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APRESENTAÇÃO 

 

A facilidade de transporte da eletricidade e seu baixo índice de perda energética 

durante conversões incentivam o uso da energia renovável em grande escala no 

mundo todo, inclusive no Brasil. 

A matriz elétrica é um conjunto de fontes de energia utilizadas para a produção 

de energia elétrica. No Brasil, usamos a força da água para produzir energia elétrica, 

ou a luz do sol, ou a força dos ventos. A matriz elétrica brasileira é composta em 83% 

de fontes renováveis. O dado é da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento 

Energético do Ministério de Minas e Energia, em janeiro de 2020.  Ou seja, para gerar 

energia elétrica no Brasil as fontes são: hidrelétrica (63,8%), eólica (9,3%), biomassa 

e biogás (8,9%), solar (1,4%) e nuclear (%). 

O Brasil é privilegiado em termos de radiação solar. O Nordeste brasileiro 

apresenta radiação comparável às melhores regiões do mundo nessa variável. O que, 

porém, não ocorre em localidades mais distantes da linha do Equador, como as 

regiões Sul e Sudeste. 

O Brasil é um país de grande potencial para a utilização fonte solar para 

geração de energia elétrica, em especial em larga escala.  Isto ocorre por uma série 

de características naturais favoráveis, tais como os altos níveis de insolação. Tais 

fatores potencializam a atração de investidores e o desenvolvimento da fonte, 

permitindo que se vislumbre um papel importante na matriz elétrica para esta fonte. 

A energia solar fotovoltaica é a energia obtida através da conversão direta da 

luz em eletricidade e tem como base o efeito fotovoltaico, que é o aparecimento de 

uma diferença de potencial nos extremos de uma estrutura de material semicondutor, 

produzida pela absorção da luz. A geração fotovoltaica possui grande flexibilidade 

locacional, principalmente no caso da geração distribuída, assim como facilidade de 

instalação, dado o curto tempo necessário para execução dos projetos. 

O Projeto ora apresentado foi elaborado em conformidade com as diretrizes 

constantes em normas e legislações ambientais vigentes e compõe os estudos 

ambientais necessários para a obtenção da Licença de Instalação da Usina Solar 

Fotovoltaica Poço da Areia. 

  

https://www.gov.br/pt-br/noticias/energia-minerais-e-combustiveis/2020/01/fontes-de-energia-renovaveis-representam-83-da-matriz-eletrica-brasileira
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1.1 Dados da contratada 

 

Razão Social: Gabriela Almeida Consultoria Ambiental Eireli 

Nome 
Fantasia: 

Gabriela Almeida Consultoria Ambiental 

CNPJ: 37.021.558/0001-63 

Endereço: Rua Moacir Wanderley, nº 185, Empresarial Jardins, Bairro Jardins 

Município: Aracaju CEP: 49.025-510 

Telefone: 79 999915397 Email:  contato@gabrielaalmeidaconsultoria.com.br 

 

1.2 Dados da contratante 

 

Razão Social: Poço da Areia Energia LTDA 

Nome Fantasia: *************** 

CNPJ: 38.173.693/0001-97 

Endereço: Fazenda Poço da Areia, S/N, Zona Rural 

Município: Canindé de São 
Francisco 

CEP: 49.820-000 

Telefone: - Email:  -  

 

1.3 Equipe técnica  

 
Drª Maria Gabriela Bispo Almeida Araújo  
Especialista em Meio Ambiente - CREA/SE nº 270793184-5 
Email: contato@gabrielaalmeidaconsultoria.com.br 
Contato: 79 99991-5397 
  
Tatiane Feitosa Santos  
Engenheira Ambiental ï CREA/SE nº 271835517-4 
Email: contato@gabrielaalmeidaconsultoria.com.br 
Contato: 79 99689-4798 
 
Viviane Matias Tavares 
Geógrafa ï Especialista em Gestão Ambiental e Recursos Hídricos 
Email: contato@gabrielaalmeidaconsultoria.com.br 
Contato: 79 99843-4227 
 
Simone Benedita dos Santos 
Bióloga ï Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente 
Email: contato@gabrielaalmeidaconsultoria.com.br 
Contato: 79 99843-4227 
 
Fernanda Regina dos Santos Silva 
Estagiária ï Tecnóloga em Saneamento Ambiental  
Email:  contato@gabrielaalmeidaconsultoria.com.br 
Contato: 79 99843-4227
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O empreendimento objeto desse projeto é a Usina Solar Fotovoltaica (UFV) 

Poço da Areia, com previsão de potência instalada de 100 MW, numa área de 

245,2736 ha. A usina está localizada na Rodovia SE-230, Fazenda Poço da Areia, no 

município de Canindé de São Francisco, estado de Sergipe. O município situa-se no 

noroeste do estado, próximo às divisas com os estados da Bahia e de Alagoas. 

Em sua concepção inicial, a usina contará com 229.320 módulos fotovoltaicos 

fabricados a partir da tecnologia de silício monocristalino, bifacial, e potência unitária 

de 540 Wp, sistema de rastreamento solar de 1 eixo e 65 inversores solares com 

potência de 1.689 kVA, 1.520 kVA a temperatura de 30ºC e 50ºC, respectivamente. A 

usina ocupará uma área total de 245,2736 ha e quando concluída estima-se que 

produzirá anualmente, durante o período de concessão, uma energia média de 

262.869 MWh/ano.  

A energia produzida pelos módulos fotovoltaicos e imposta aos inversores, será 

coletada por uma rede de média tensão em 34,5 kV com destino à Subestação 

Coletora da Usina em 34,5/69 kV. A SE Coletora destina-se à proteção e manobra da 

Usina e à elevação da tensão gerada de modo a possibilitar a conexão ao sistema de 

transmissão da Chesf (Companhia Hidrelétrica do São Francisco). A subestação 

possuirá uma área aproximada de 10.000 m² e possuirá duas saídas de linhas de 

transmissão em 69 kV, comprimento aproximado de 36 km, destinadas à Subestação 

230/69 kV Zebu (existente) de propriedade da Chesf.  

Quando em operação a Usina Solar Poço da Areia produzirá energia suficiente 

para suprir a demanda de 112.500 residências brasileiras e fará com que a matriz 

energética brasileira deixe de gerar cerca de 185 toneladas de gás carbônico por ano. 
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A crescente preocupação com a preservação do meio ambiente e a busca pela 

diversificação da matriz elétrica, associado com o aumento na demanda por energia 

e desenvolvimento da indústria, impulsionou a geração de energia elétrica no mundo 

a partir de fontes renováveis, como a fonte solar. O Brasil possui um ótimo índice de 

radiação solar, principalmente no Nordeste. 

O processo de geração de energia solar é considerado um dos mais 

sustentáveis levando em consideração o ciclo desde a fabricação dos equipamentos 

e materiais necessários para a montagem do sistema fotovoltaico, incluindo os painéis 

solares ï que é feita por processos industriais controlados, que não poluem o meio 

ambiente, passando pelo efeito fotovoltaico que converte os raios solares em energia 

elétrica sem emitir CO2 na atmosfera, em um processo com ausência total de poluição 

sonora. 

A produção de energia elétrica utilizando a irradiação solar possui diversos 

benefícios ambientais e econômicos: 

¶ Redução da poluição e taxas de carbono: a energia solar é uma grande aliada 

na redução da poluição, pois ela não retira da natureza nenhum recurso, gera qualquer 

desequilíbrio ambiental e não emite nenhum resíduo (químico ou sonoro), causadores 

do efeito estufa; 

¶ Energia infinita: considerando que a fonte da geração de energia fotovoltaica é 

o sol, podemos afirmar que essa alternativa nunca acabará. 

¶ Sustentabilidade: a sustentabilidade da produção de energia fotovoltaica fica 

por conta do seu processo natural de geração, o qual necessita apenas da radiação 

solar para existir. 

Diante disso, considerando o compromisso de ampliar a participação de fontes 

renováveis na matriz energética e o potencial solar nos estados da região Nordeste, 

entende-se a importância da instalação da Usina Solar Poço da Areia para o setor 

energético atual e para a economia do município de Canindé de São Francisco, 

através de pagamentos de impostos e geração de aproximadamente 800 empregos 

na fase de implantação.  
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Nos itens que seguem serão descritas e detalhadas a localização e acessos, a 

concepção técnica, as obras civis, a instalação e operação e os aspectos ambientais 

da Usina Solar Fotovoltaica Poço da Areia Energia LTDA. Para a implantação da usina 

serão investidos aproximadamente R$392.650.000,00 (trezentos e noventa e dois 

milhões e seiscentos e cinquenta mil reais). 

 

4.1 Localização e acessos  

 

A Usina Fotovoltaica será implantada no município de Canindé de São 

Francisco no estado de Sergipe, coordenadas de referência Latitude 8936984.93 m e 

Longitude 606783.22 m, no sistema de coordenadas UTM ï SIRGAS 2000, 24 S. A 

área prospectada constitui-se por propriedades rurais acessadas através da rodovia 

estadual SE-230, distante cerca de 40 km do centro de Canindé de São Francisco, no 

sentido do município de Paulo Afonso, no estado da Bahia (Figura 1). Na área do 

entorno do empreendimento há residências isoladas.  

O acesso a partir de Aracaju, é feito através das rodovias pavimentadas BR-

235, BR-101 e SE-206, num percurso aproximado de 213 km (via Nossa Senhora das 

Dores), ou através das rodovias BR235/SE-106/SE-206 (via Itabaiana). O acesso à 

usina se dá através de uma estrada em revestimento primário de aproximadamente 

4,5 km que liga a entrada da usina à rodovia estadual SE-230 (Figura 2). Uma análise 

de campo deverá ser realizada para verificar se algum tipo de adequação é necessário 

nos acessos externos da usina. Como parâmetros mínimos de projeto geométrico 

adequado para a trafegabilidade dos caminhões que transportarão os equipamentos, 

foram considerados os seguintes valores para o acesso externo e os acessos 

principais internos: 

¶ Largura da via: 8 metros; 

¶ Raio de curvatura horizontal: 10 metros. 
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Figura 1: Planta de Localização Georreferenciada. 
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 Figura 2: Localização e acessos da Usina Solar Fotovoltaica Poço da Areia.   
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4.2 Recurso solar e condições climáticas 

 

Para a adequada análise do desempenho do sistema de geração solar foi 

realizado o estudo da incidência solar na localidade, conforme mostra o Quadro 1. Os 

dados de radiação solar foram obtidos da certificação dos dados solarimétricos. 

 
Mês 

Temperatura  

(°C)* 

Velocidade 
do vento 

(m/s) 

Radiação global 
horizontal diária 
média (kWh/m²)* 

Radiação difusa 
diária média 
(kWh/m²)** 

Janeiro 29,40 3,73 6,55 2,65 

Fevereiro 29,42 3,60 6,61 2,64 

Março 29,41 3,35 6,35 2,45 

Abril 28,27 3,43 5,50 2,27 

Maio 26,62 3,29 4,65 2,10 

Junho 24,91 3,50 4,17 2,03 

Julho 24,15 3,56 4,29 2,13 

Agosto 24,53 3,97 5,03 2,32 

Setembro 26,10 4,44 5,83 2,57 

Outubro 28,00 4,39 6,65 2,48 

Novembro 29,29 4,01 7,03 2,33 

Dezembro 29,40 3,83 6,71 2,48 

[*] Dados meteorológicos derivado de Satélite calibrados com medição local.  

[**] Dados derivado de Satélite calibrados com medição local ï calculado. 

Quadro 1: Dados climático do local. 

 

4.3 Caracterização da área da Usina Solar Fotovoltaica Poço da Areia 

 

O empreendimento apresenta as seguintes características gerais: 

¶ Topografia: Plana com leve declividade. Existe espaço disponível e condições 

para locação adequadas dos blocos de geração. 

¶ A área de intervenção é antropizada sendo em sua maior parte utilizada para 

agricultura. O restante da área é formado por pasto para a criação de gado, ou por 

vegetação de pequena estatura e com alguns aglomerados de caatinga de baixa 

densidade arbórea. 

¶ Terraplanagem: É necessária a limpeza e supressão da vegetação de toda a 

área prevista para a instalação dos módulos solares e outras edificações, devendo ser 

prevista uma terraplanagem para nivelamento de elevações pontuais que possam 

dificultar o alinhamento das estruturas. Eventual derrocamento de pequenos 

afloramentos rochosos poderá ser necessário. 
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4.4 Concepção técnica da UFV  

 

Nos itens 4.4.1 a 4.4.5 são descritas e detalhadas as características dos 

principais elementos, a solução típica dos arranjos e layout da usina.  
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Figura 3: Arranjo geral dos subparques e subestação - Layout geral.
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4.4.1 Módulos fotovoltaicos 

 

Para a Usina Fotovoltaica Poço da Areia foram especificados módulos 

fotovoltaicos (FV) do tipo monocristalino, com potência nominal nas condições 

padronizadas de teste (STC1) de 540 Wp. As principais características dos módulos 

são apresentadas no Quadro 2. 

Dados Elétricos 

Fabricante Jinko 

Modelo JKM540M-72HL4-TV  

Potência Nominal (Pmáx) Wp 540 

Tensão operacional ideal (Vmp) V 40,76 

Corrente operacional ideal (Imp) A 13,25 

Tensão de circuito aberto (Voc) V 49,26 

Corrente de curto-circuito (Isc) A 13,93 

Eficiência do módulo % 20,94 

Tensão máxima do sistema V 1500 

Corrente máxima do fusível A 25 

Características de temperatura 

Coeficiente de temperatura (Pmáx) (%/°C) -0,35 

Coeficiente de temperatura (Voc) (%/°C) -0,28 

Coeficiente de temperatura (Isc) (%/°C) 0,048 

Quadro 2: Características do módulos fotovoltaicos. 

 

Os módulos serão manuseados e instalados de acordo com as especificações 

e recomendações do fabricante. 

 

4.4.2 Inversores  

 

O inversor é o equipamento eletrônico que converte a energia gerada pelos 

módulos em corrente contínua (CC), para corrente alternada (CA). A topologia 

 
 

1 STC ï Standard Test Conditions (Condições Padrão de Teste): 1000W/m², 25ºC, AM 1,5. 
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adotada foi de inversores centrais. No Quadro 3 estão as principais informações sobre 

o equipamento. 

Dados do Inversor 

Fabricante Ingeteam 

Modelo 1690TL B650 

Intervalo de Tensão MPPT V 939 a 1300 

Máxima corrente CC V 1850 

Entradas CC A 15 

Entradas MPPT - 1 

Proteção contra sobretensão - Sim 

Proteção dos polos de entrada - Fusível 

Tensão nominal CA V 650 

Potência CA nominal (temp. 40°C) kVA 1605 

Faixa de ajuste do FP - 0,5i...1...0,5c 

Corrente máxima de saída A 1500 

Número de fases/configuração - 3 

Eficiência Máxima % 98,9 

Eficiência Européia % 98,5 

Comunicação - Modbus, RS485, USB 

Faixa de operação padrão °C (-20 a 57) 

Faixa de umidade relativa % (0 a 100) 

Quadro 3: Características gerais dos inversores. 

 

4.4.3 Eletrocentro  

                     

 Eletrocentro é uma estação onde se encontram os inversores, transformador, 

cubículos de média tensão, além de equipamentos auxiliares. As principais 

características constam no Quadro 4. 
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Dados do Eletrocentro 

Dimensões modelo (C/L/A) m 11,39 / 2,10 / 2,46 

Grau de Proteção - IP55 

Controle de temperatura - Ventilação ar natural 

Inversor kVA 2x 1.793 

Cubículo de proteção MT 

Tensão nominal kV 34,5 

Dispositivo de manobra/proteção - Disjuntor 

Transformador 

Potência kVA 3.586 

Tensão primária kV 34,5 

Tensão secundária kV 0,55 - 0,55 

Quadro 4: Características do eletrocentro.  
 
 

Na Figura 4 é ilustrada a arquitetura do eletrocentro típico. 

 
Figura 4: Esquema elétrico do eletrocentro. 
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A Figura 5 ilustra a arquitetura de stringbox típica. 

 
Figura 5: Esquema elétrico da string box. 

 

4.4.4 Subestações intermediárias 

 

As subestações intermediárias são responsáveis por receber e concentrar as 

redes de média tensão formadas pelos eletrocentros. Serão compostas por cubículos 

de média tensão, 34,5 kV, com três colunas de entrada para as redes de média 

tensão, transformadores de instrumentos para medição e proteção, e uma coluna de 

saída para a subestação coletora. A Figura 6 ilustra a função das subestações 

intermediárias. 
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Figura 6: Esquema elétrico da interligação de uma Subestação Intermediária. 

 

4.4.5 Configuração dos arranjos 

 

A configuração módulo/inversor ou dos arranjos é resultado do estudo que 

concilia os padrões elétricos dos módulos e as características de operação do 

inversor, definindo a solução do sistema em corrente contínua. O número de módulos 

em série é definido de acordo com a tensão de funcionamento do inversor. O Quadro 

5 apresenta os quantitativos adotados na formação do arranjo fotovoltaico. 

Formação do gerador fotovoltaico 

Quantidade módulo por string 28 

Quantidade de strings por stringbox 18 

Quantidade de stringbox por inversor 7 

Quantidade de strings por inversor 126 

Quantidade de inversores por eletrocentro 2 

Quantidade de strings por mesa 3 

Dimensões aproximada da mesa (C x L) 49,2 x 4,7 m 

Afastamento entre estruturas 13 m 

Quantidades de mesas por eletrocentro 84 

Quantidades de trackers por eletrocentro 84 

Quadro 5: Arranjo fotovoltaico.
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A UFV Poço da Areia apresenta a configuração elétrica apresentada no Quadro 

6: 

Configuração dos Arranjo 
UFV Poço de 

Areia 

Número total de módulos 229.320 

Número total de strings 8.190 

Número total de stringbox 455 

Número total de inversores 65 

Número total de trackers 2.730 

Número total de mesas 2.730 

Número total de eletrocentros 33 

Número total de subestações intermediárias 4 

Número total de cubículo de média tensão 2 

Potência CA (kW) 98.800 

Potência CC (kWp) 123.833 
Quadro 6: Configuração dos arranjos da unidade geradora. 

 

A Figura 7 apresenta o esquema típico para a usina solar (100 MW). 
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Figura 7: Esquema típico para uma usina solar fotovoltaica.  

 

4.5 Descrição dos demais componentes e sistemas 

 

Nos itens 4.5.1 a 4.5.7 estão descritos os principais critérios e características 

técnicas dos demais equipamentos e materiais aplicados no projeto. 

 

4.5.1 Caixa de junção e proteção CC (String Box) 

                                                                    

 O sistema fotovoltaico possuirá quadros de proteção e paralelização no lado de 

corrente contínua. Cada quadro possuirá fusíveis, dispositivos de proteção contra 

surtos e chave de seccionamento. São previstas caixas com 20 entradas. As 

características são conforme apresentadas no Anexo B. 
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4.5.2 Circuitos e condutores elétricos em corrente contínua 

 

De maneira geral as conexões começam na ligação em série entre os módulos 

fotovoltaicos, formam-se assim as strings (ou séries de módulos) formando um circuito 

direcionado às strings boxes (ou caixas de junção) e então o circuito é encaminhado 

aos inversores para conversão CC/CA (corrente contínua / corrente alternada). Dos 

inversores a energia será conduzida para os transformadores elevadores para então 

ser transmitida para a subestação coletora. 

Os cabos CC das strings serão encaminhados pelas estruturas metálicas de 

suporte e as travessias entre mesas serão realizadas por meio de eletrodutos até as 

caixas de junção. Na sequência, até os inversores, os cabos serão encaminhados 

através de valas, sendo previsto o método de instalação diretamente enterrado. 

Os condutores elétricos serão dimensionados respeitando-se as capacidades 

máximas admissíveis. Devido as grandes distâncias, admite-se uma queda máxima 

de tensão de 1,75 % em cada circuito CC e perda de potência máxima CC de 1 %. Os 

condutores serão instalados em locais apropriados, capazes de suportar os esforços 

mecânicos permanentes e variáveis, de maneira a evitar balanços, tensões ou 

estrangulamentos. Os condutores de corrente contínua terão isolação de 1,8 kV. Os 

cabos das strings serão conduzidos pela estrutura metálica até a caixa de junção e têm 

bitola de 6 mm². 

 

4.5.3 Conectores 

 

Os conectores CC fazem a conexão elétrica entre os cabos das strings e o cabo 

principal que faz o paralelo do circuito e chega até o inversor. Todas as conexões de 

strings utilizam conectores Multi Contact® tipo MC4 ou similares que 

apresentem os mesmos padrões. Em terminações de cabos que não utilizam 

conectores do tipo MC4, deverão ser utilizados terminais pré-isolados. 
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4.5.4 Rede de média tensão 

 

A rede de média tensão em 34,5 kV será formada pela conexão entre os 

eletrocentros e a conexão desses com as subestações intermediárias e os cubículos 

de média tensão instalados na SE Coletora. 

O cabo de média tensão será da classe de tensão 20/35 kV, seções 

transversais entre 150 mm² e 500 mm². Os cabos considerados são unipolares, 

isolação em EPR, temperatura máxima de operação contínua 105 °C, condutores de 

alumínio, protegidos para uso diretamente enterrado. Os circuitos foram 

dimensionados admitindo-se uma queda máxima de tensão de 2 % em cada circuito 

e perda de potência máxima de 3 %. No cálculo das perdas elétricas, além dos circuitos 

de média tensão, são considerados os transformadores 0,55/34,5 kV, 34,5/69 kV e 

linha de transmissão 69 kV. 

Os cabos serão instalados em valas conforme o item Erro! Fonte de 

referência não encontrada.. Serão executadas valas suficientes para que o fator de 

agrupamento a ser aplicado no dimensionamento dos circuitos não ultrapasse 0,76 

(equivalente ao agrupamento de três circuitos). 

 

4.5.5 Aterramento e proteção contra descargas atmosféricas 

 

O sistema de aterramento deve ser dimensionado de modo a garantir um 

percurso de pouca resistência à terra e o consequente escoamento de eventuais 

correntes elétricas provenientes de uma falta ou de descargas atmosféricas. 

A região a ser protegida abrange os módulos fotovoltaicos, string boxes, 

cabeamento de baixa e média tensão e eletrocentros. 

O sistema de aterramento da usina será composto, em resumo, pela 

equipotencialização de todas as estruturas metálicas dos trackers, hastes de 

aterramento sob as string boxes, malha de aterramento com hastes de aterramento 

sob os eletrocentros interligados entre si e à subestação coletora, além de cabos de 

cobre nu por todas as valas de baixa e média tensão. Ainda, como proteção contra 

descargas atmosféricas, a cerca metálica ao redor do empreendimento também será 
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aterrada, além de dispositivos de proteção contra surtos instalados nas string boxes, 

entre ambos os polos dos paralelos dos strings e à terra. 

4.5.6 Estruturas de suporte dos módulos fotovoltaicos 

 

A estrutura metálica de suporte dos módulos será do tipo tracker com eixos 

horizontais N- S (norte-sul). A estrutura de suporte dos módulos é dimensionada para 

ser resistente às condições ambientas e suportar os esforços causados pelos módulos 

fotovoltaicos e cargas adicionais causadas pelos ventos na região. A estrutura deve 

comportar-se de tal modo que a estabilidade seja assegurada; deformações 

localizadas devem ser evitadas, a fim de não causar danos aos painéis. 

No Quadro 7 são resumidas as principais características dos trackers. 
Características gerais dos Trackers 

Amplitude de giro 120° 

Configuração (disposição dos módulos) Eixo Horizontal com linhas independentes 

Dimensões gerais (C x L x H) (49,2 x 4,70 x 4,59) m 

Dados Elétricos 

Suprimento de Energia Autônomo (FV) ou CA mono 

Sistema de comunicação RS-485 

Características gerais do Trackers 

Monitoramento e controle Sistema SCADA 

Quadro 7: Características gerais dos Trackers. 

 

4.5.7 Serviços auxiliares 

 

Está previsto a iluminação local na entrada da usina e pátio de recepção. As 

demais cargas previstas são das câmeras do serviço de segurança e as cargas 

internas aos eletrocentros e SE Coletora. 

 

4.6 Subestação coletora e ponto de conexão ao sistema de transmissão 

 

As redes de média tensão em 34,5 kV formadas pelos eletrocentros e 

concentradas nas subestações unitárias são direcionadas para uma Subestação 

Coletora 34,5/69 kV, onde terão sua tensão elevada para conexão na SE 230/69 kV 

Zebu, pertencente a Companhia Hidrelétrica do São Francisco (CHESF). 

O setor de média tensão em 34,5 kV, para a UFV, é composto por um conjunto 

de 1 cubículo de média tensão, com instalação abrigada no interior do edifício de 
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comando, os quais receberão os circuitos originados nas subestações intermediárias 

e os concentrarão para conexão ao 1 transformador elevador 34,5/69 kV ï 60 MVA. 

O pátio de 69 kV será com arranjo de barra simples, será composto por 4 vãos 

completos, totalizando 2 módulos de conexão de transformador, e 2 módulos de 

entrada de linha. Os módulos de entrada de linha conectarão a Usina ao sistema de 

distribuição da CHESF, através de duas linhas de transmissão em 69 kV, comprimento 

aproximado de 40 km, entre a SE Coletora e a SE 230/69 kV Zebu. 

A Subestação 230/69 kV Zebu, localizada no município de Delmiro Gouveia, 

estado de Alagoas, faz fronteira com a Rede Básica do Sistema Interligado Nacional 

(SIN) e está conectada às Subestações de Paulo Afonso III. A SE 230/69 kV Zebu é 

de responsabilidade da CHESF. A Figura 8 apresenta a localização da Usina Solar 

Poço da Areia em relação à Rede Básica da região.  

 
Figura 8: Rede básica do SIN. 

 

A Figura 9 apresenta a configuração esquemática da infraestrutura de conexão 

ao SIN. 
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Figura 9: Esquemático de interligação ao SIN. 
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4.7 Instalação e operação da usina fotovoltaica 

 

4.7.1 Etapas construtivas 

 

No Quadro 8 estão listadas as principais atividades a serem desenvolvidas na 

implantação da usina fotovoltaica. A execução das obras, a partir do momento em que 

as áreas estiverem liberadas, seguirá a seguinte sequência: 

¶ Instalações preliminares; 

¶ Obra civil; 

¶ Montagem Mecânica; 

¶ Montagem Elétrica; 

¶ Comissionamento. 

Instalações Preliminares 

Mobilização 

Levantamento Topográfico 

Instalação de cercas e portões 

Construção do canteiro de obras 

Obra Civil - Usina 

Execução da supressão vegetal/raspagem do solo 

Locação complementar das fundações 

Execução dos acessos internos 

Valas (drenagem e cabeamento) 

Montagem mecânica 

Cravação das hastes metálicas 

Montagem das mesas de suporte 

Instalação dos módulos fotovoltaicos 

Montagem elétrica 

Lançamento dos cabos BT 

Instalação das caixas de junção 

Execução do sistema de aterramento 

Lançamento dos cabos MT 

Subestações Unitárias 

Comissionamento 

Inspeção visual 

Medição e testes funcionais 

Quadro 8: Etapas da execução da obra. 

 

O projeto dos equipamentos e sistemas deve fornecer níveis máximos de 

confiabilidade, disponibilidade e segurança. Todos os materiais e sistemas serão 

file:///F:/G.A%20CONSULTORIA/USINA%20SOLAR%20DE%20CANINDÉ/MEMORIAL%20DESCRITIVO/MD%20CANINDÉ.docx%23_bookmark11
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projetados, fabricados e montados em conformidade com as normas e regulamentos 

pertinentes, bem como com os manuais de instalação dos fabricantes dos 

equipamentos componentes do sistema. 

Nos itens 4.7.1.1 a 4.7.1.7 são descritas algumas das etapas listadas acima. 

 

4.7.1.1 Instalações preliminares 

 

a) Mobilização 

 

A mobilização será realizada no mês inicial das obras, de forma a atender as 

respectivas exigências do cronograma. A desmobilização ocorrerá parcialmente, nos 

meses finais das obras e será concluída com a execução do Programa de 

Recuperação das Áreas Degradadas e Alteradas (PRADA). 

 

b) Canteiro de obras 

 

O canteiro de obras será situado prioritariamente em área ao norte da usina 

margeando sua faixa de domínio junto à rodovia BA-230. Para sua implantação, será 

realizado processo de licenciamento específico junto ao Órgão Ambiental. A 

distribuição das instalações do canteiro de obras será concebida para se obter um 

adequado atendimento às necessidades de produção e fluxo das atividades que serão 

desenvolvidas. 

Para a agilidade necessária de construção são consideradas instalações 

padronizadas de simples montagem e desmontagem, como construções modulares e 

painéis pré-pintados de madeira e/ou containers metálicos. O uso de tendas também 

é considerado. 

Na distribuição das diversas instalações no canteiro de obras foram 

consideradas premissas básicas descritas a seguir visando dar o máximo de 

funcionalidade ao mesmo, respeitando-se todos os padrões de segurança e saúde 

ocupacional. 

As edificações, de maneira geral, serão construídas com painéis de madeira, 

com exceção dos sanitários, ambulatórios e cozinha, que deverão ser em alvenaria, 

pelo menos até meia parede, para permitir uma melhor condição de salubridade. A 
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disposição das estruturas e características gerais constará nos desenhos do projeto 

executivo. 

 

4.7.1.2 Obra civil 

 

Nos itens que se seguem são descritas com maiores detalhes algumas das 

atividades dentro do pacote de obra civil. 

 

a) Supressão / Raspagem 

 

Com base nas características técnicas dos módulos fotovoltaicos e no projeto 

de implantação do empreendimento, a supressão da vegetação se justifica pelas 

seguintes razões: 

¶ A vegetação arbórea precisa ser suprimida para evitar o sombreamento dos 

módulos fotovoltaicos e comprometer a geração; 

¶ Devido à topologia de ligação em série na usina solar, o sombreamento parcial 

de um módulo fotovoltaico compromete a geração de um arranjo inteiro; 

¶ É inviável ter a vegetação nativa em baixo dos painéis devido ao risco a 

integridade dos módulos; 

¶ A supressão da vegetação é necessária para não interferir na manutenção dos 

módulos fotovoltaicos, pois é preciso ter acesso aos equipamentos por todos os lados. 

As atividades de supressão vegetal e raspagem da camada vegetal serão 

realizadas de acordo com as especificações técnicas de projeto. A implantação da 

Usina não exige total nivelamento do seu local de implantação. Desta forma, serão 

realizados prioritariamente os ajustes necessários para a perfeita implantação dos 

suportes metálicos, limitando-se à movimentação de terra nos locais onde a 

declividade do terreno precisa ser corrigida para não extrapolar os limites de desnível 

definidos em projeto. A seguir são resumidas as atividades que compõe a etapa de 

supressão e raspagem. 

Retirada da vegetação: todas as atividades necessárias à retirada da 

vegetação estarão detalhadas no Inventário Florestal, que será apresentado ao Órgão 

Ambiental visando integrar o processo de Autorização para Supressão da Vegetação 

(ASV).  
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Raspagem do solo: nesta etapa é prevista uma raspagem do terreno (em 

média de 20 cm) para remoção do material vegetal resultante para evitar futuras 

interferências de uma possível revegetação nas instalações do projeto. 

Compactação: a compactação é realizada principalmente para aumento da 

resistência do solo, servindo também para uniformização de deformidades resultantes 

da raspagem. 

Terraplanagem / Regularização: A regularização do terreno, com cortes e 

aterros, será feita seguindo as recomendações das normas do DNIT. 

Todas as escavações e aterros deverão apresentar taludes estáveis e 

superfícies com acabamento final uniforme e drenagem adequada, sendo que a 

construtora será responsável pela estabilidade e proteção dos taludes provisórios e 

pelo escoramento adequado das escavações. 

 

b) Locação topográfica complementar 

 

Após realização dos serviços de desmatamento e limpeza da área, a equipe de 

topografia realizará novo levantamento topográfico com objetivo de identificar 

possíveis irregularidades existentes na topografia que possam interferir na 

implantação dos suportes metálicos e/ou que comprometam o potencial de geração 

solar. 

Após regularização do terreno, a equipe de topografia procederá com a locação 

dos eixos e marcação dos pontos de cravação das fundações metálicas. 

 

4.7.1.3 Montagem mecânica 

 

No ato do recebimento dos materiais, tanto para estruturas quanto para os 

módulos fotovoltaicos, a equipe de montagem realizará uma inspeção visual para 

detectar possíveis falhas de produção e acabamento. 

Além desta inspeção, é procedimento a aplicação de um check-list para 

certificar o pleno recebimento das peças, evitando assim improdutividade no processo 

de montagem gerada pela falta de peças. 
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Na etapa de Separação e Distribuição dos materiais as peças serão separadas 

e escalonadas conforme sequência de montagem. A distribuição das peças será 

executada conforme o planejamento semanal de atividades para cada equipe. 

Fazem parte desta etapa as seguintes atividades, previsão sequencial de 

execução: 

¶ Montagem das mesas; 

¶ Posicionamento dos módulos; 

¶ Fixação dos módulos; 

¶ Fixação das strings boxes e acionadores dos trackers; 

¶ Posicionamento do Eletrocentro. 

Nos itens a seguir são descritas algumas das etapas com maior nível de 

detalhamento: 

 

a) Montagem das mesas 

 

A cravação das fundações somente será iniciada após validação formal pela 

equipe de topografia e gestão da obra. As peças metálicas serão implantadas com 

equipamentos hidráulicos capazes de exercer os esforços especificados em projeto 

para cravação das peças metálicas. Para tanto, o sistema de cravação deverá ser 

definido com auxílio de estudos geológicos e geotécnicos, sendo finalizado por testes 

de arrancamento, os quais deverão indicar a melhor metodologia de implantação dos 

montantes de sustentação e suas fundações. 

Para a montagem dos suportes metálicos, os equipamentos utilizados para 

fixação das peças de ligação serão alimentados por bateria recarregável com objetivo 

de reduzir prazo de execução, geração de resíduos e segurança nas atividades. 

 

b) Módulo fotovoltaico 

 

O processo desta etapa consiste no recebimento dos módulos, nova inspeção, 

posicionamento (nivelamento e ajuste de eixos) e fixação. Para a montagem dos 

módulos fotovoltaicos, os equipamentos utilizados para fixação das peças de ligação 
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serão alimentados por bateria recarregável com objetivo de reduzir prazo de 

execução, geração de resíduos e segurança nas atividades. 

 

c) Revisão 
 

Toda a produção diária deverá ser revisada na mesma data, ao final de cada 

período de trabalho, pela mesma equipe que efetuou a montagem. Este procedimento 

visa garantir a qualidade e padronização das etapas construtivas e assim liberar a 

produção diária de montagem para a próxima etapa e equipe de trabalho (montagem 

elétrica). 

 

4.7.1.4 Montagem elétrica 

 

Fazem parte desta etapa as seguintes atividades, previsão sequencial de 

execução: 

¶ Aterramento das estruturas; 

¶ Lançamento dos cabos (Strings ï Strings Box); 

¶ Conexão dos Módulos (Formação das Strings); 

¶ Montagem Elétrica das Strings Boxes; 

¶ Lançamento dos cabos (String Box ï Eletrocentro); 

¶ Aferição da tensão dos módulos em circuito aberto (Voc); 

¶ Aferição da corrente de curto-circuito dos módulos em curto-circuito (Icc); 

¶ Lançamento de cabos MT; 

¶ Lançamento dos cabos de comunicação; 

¶ Instalação dos eletrocentros. 

Além do lançamento de toda a cablagem, a instalação dos conectores tipo MC-

4 e fixação dos cabos na estrutura metálica de suporte ganham destaque. A fixação 

dos cabos será executada através de cintas plásticas com objetivo de organizar o 

feixe de cabos e também evitar o movimento excessivo dos cabos em virtude da ação 

do vento. 

Após execução da conexão, toda a cablagem receberá identificação através de 

ñTagsò impressos conforme indica­«o do projeto executivo. 
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4.7.1.5 Comissionamento 

 

O processo de comissionamento consiste na aplicação integrada de um 

conjunto de técnicas e procedimentos de engenharia para verificar, inspecionar e 

testar cada componente físico do Empreendimento. Este processo assegura que os 

sistemas e componentes da Central estejam projetados, instalados e testados, de 

acordo com as necessidades e requisitos operacionais. 

Dentre os itens inseridos nesta atividade estão compreendidos: 

¶ Inspeção visual; 

¶ Termografia dos módulos; 

¶ Medições e testes funcionais (Polaridade, Curva I x V, Ponto a ponto, etc); 

¶ Resistência de Isolamento e Aterramento. 

 

4.7.1.6 Gestão de segurança, higiene e medicina do trabalho 

 

Conduzida por pela Equipe de Segurança do Trabalho, a área de higiene e 

segurança do trabalho visa ao desenvolvimento de atividades que contribuem 

diretamente para a melhoria das condições de segurança individual ou coletiva do 

pessoal envolvido na obra. Visa ainda evitar a ocorrência de acidentes e danos a 

máquinas, equipamentos, instalações e serviços já executados ou em execução, 

orientados a todo o nível de supervisão quanto às condições de segurança do 

trabalho. 

 

 

4.7.1.7 Consumo de água nas atividades de construção 

 

a) Água não potável 

 



 

 

Página 45 de 167 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) 

USINA SOLAR FOTOVOLTAICA POÇO DA AREIA ENERGIA LTDA 

 
ELABORAÇÃO 

ABRIL/2021 

REVISÃO 

00 

LOCAL 

CANINDÉ DE SÃO FRANCISCO/SE 

O consumo de água não potável na frente de trabalho foi estimado de acordo 

com a programação das atividades de construção. Foi considerado o pior cenário de 

vazão diária necessária. Os números foram resumidos no Quadro 9: 

Descrição Unidade Quantidade 

Compactação do solo m³ 75 

Revestimento de pista m³ 100 

Umidificação de pista m³ 50 

Demanda Pico Diária m³ 225 

Quadro 9: Consumo diário de água por tipo de atividade. 

 

Não é previsto o uso de concreto armado moldado in loco, desta forma a 

qualidade da água a ser utilizada é menos restritiva. Sendo assim, considerando a 

aplicação em concreto simples, é apenas necessária a análise do nível de cloretos 

presente na amostra, o qual não deve ser superior a 4500 mg/litro de água. 

 

b) Água potável ï canteiro 

 

As premissas de cálculo para estimativa do consumo de água potável no 

canteiro são apresentadas abaixo. Destaca-se que o consumo principal é relativo ao 

uso do refeitório, sendo os números vinculados à quantidade de refeições previstas 

no pico de obra da Usina Fotovoltaica. 

¶ A referência utilizada indica que em estabelecimentos do perfil restaurante, o 

consumo é de 25 litros de água fria consumidos por dia a cada refeição servida. 

Interpreta-se que este valor já inclui eventuais usos de instalações sanitárias pelos 

usuários, bem como o valor atribuído ao consumo dos escritórios. O número máximo 

diário de refeições previsto é igual a 800. 

¶ Já está incluso no número estimado de ocupantes do escritório, os profissionais 

de limpeza, cozinha, ambulatório e demais serviços de manutenção do canteiro. 

¶ Considerando que os operários permanecerão a maior parte do período de 

trabalho nas frentes de obra (cerca 80% do tempo), onde existirão sanitários químicos 

de apoio, estima-se que apenas durante 20% do período de trabalho farão uso dos 

vestiários do canteiro de obras. 

¶ É destacado ainda que não haverá alojamento de funcionários no local 

devido à proximidade da cidade. 
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Dessa forma, estima-se um volume de 100 l/dia*pessoa. Considerando-se o 

pico de mão de obra de 350 pessoas, o consumo diário de água potável é estimado 

em 35.000 l/dia, ou 35,0 m³/dia. 

 

4.7.2 Histogramas de mão de obra e equipamentos 

 

Considerando tanto os operários de campo, quanto os ocupantes de escritório, 

assim como os profissionais de limpeza, cozinha, ambulatório e demais serviços de 

manutenção do canteiro, o número de trabalhadores estimados no pico de mão de 

obra é de 350 pessoas. 

Tem-se como meta utilizar 20% de mão de obra local para construção deste 

empreendimento. Um número maior não é plausível devido à especialização 

necessária de algumas funções e também pelo conhecimento do andamento de 

grandes obras de infraestrutura na região, o que desfavorece a oferta deste tipo de 

mão de obra. 

Durante a fase de execução do da usina solar, é previsto o tráfego interno pico 

de 15 caminhões diários, e de caminhões externos de entrega de equipamentos e 

matérias, pico de 9 caminhões diários. 

Esse número é importante tanto para o dimensionamento executivo dos 

acessos internos, quanto para o estudo dos acessos externos, verificando se há 

alguma necessidade de melhoria de projeto geométrico ou de reforço da via tendo em 

vista o carregamento dos caminhões. Este estudo deverá ser realizado em fase 

executiva de projeto. 

Os materiais e equipamentos de uso definitivo serão sempre entregues nas 

obras pelos respectivos fabricantes. Ficando estes obrigados a garantir a perfeita 

condição do produto entregue no site. 

Durante a fase de construção haverá movimentação intensa de caminhões e 

equipamentos de construção que deverão seguir o plano de sinalização e trafego e as 

normas de segurança do empreendimento. 
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4.7.3 Atividades de operação e manutenção 

 

Nos itens 4.7.3.1 a 4.7.3.4 são apresentas as atividades de operação e 

manutenção necessárias e respectivos requisitos, referentes ao monitoramento do 

sistema, limpeza, ações preventivas e corretivas. 

 

4.7.3.1 Monitoramento do sistema 

 

A avaliação do desempenho do sistema e os relatórios devem fazer parte das 

atividades de manutenção preventiva da usina. Devem-se processar as informações 

produzidas pelo sistema de monitoramento e os resultados devem ser apresentados 

através de gráficos, valores ou alarmes para o operador que será capaz de agir em 

caso de necessidade de intervenções. Um operador é suficiente para avaliar as 

variáveis e identificar remotamente problemas através de uma operação assistida. 

 

4.7.3.2 Limpeza dos módulos 

 

Ao longo do tempo, a sujeira e a poeira podem acumular-se sobre a superfície 

de vidro do módulo, reduzindo a sua potência. Normalmente, as partículas de pó são 

lavadas pela precipitação. Recomenda-se limpeza periódica dos módulos 

fotovoltaicos para garantir a potência máxima, em especial em regiões com baixa 

precipitação. 

É recomendada a limpeza manual dos módulos utilizando os seguintes 

equipamentos: 

¶ Barra telescópica; 

¶ Plataformas de serviço manuais ou motorizadas, inclusive com condições de 

operação em altura. 

Há também máquinas no mercado que são especificadas para limpeza de 

módulos que podem ser utilizadas também. 

A metodologia adequada para a limpeza dos módulos deve ser estabelecida 

durante a etapa de desenvolvimento do Projeto Executivo. Os procedimentos finais 
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devem ser repassados para o departamento responsável. A descrição da metodologia 

de limpeza deve estar inclusa no Manual de Operação e Manutenção da usina e deve 

ser acompanhada por uma declaração da empresa fornecedora dos módulos, 

certificando que as práticas adotadas não causarão impactos na garantia e 

desempenho dos módulos. 

A superfície de vidro dos módulos fotovoltaicos deve ser limpa com uma escova 

macia, usando água limpa com uma pressão inferior a 700 kPa. 

A fim de evitar danos ao equipamento, não é indicado a utilização de vapor ou 

produtos químicos para facilitar a limpeza de módulos. Não se usa ferramentas 

agressivas ou materiais abrasivos que possam riscar ou danificar a superfície do vidro. 

O não cumprimento dessas exigências pode afetar negativamente o desempenho do 

módulo e acarretar perda de garantia. 

 

a) Cronograma de limpeza 

 

O local de instalação do projeto em questão, Canindé do São Francisco, SE, 

pertence à região semiárida, local que apresenta período de chuva característico. 

Durante o período chuvoso não será previsto nenhuma limpeza dos módulos, a 

própria água da chuva é capaz de remover a sujeira acumulada. No período anual é 

programada apenas uma limpeza. 

Porém, o desempenho dos módulos deve ser monitorado para, caso seja 

necessário, se realizar uma limpeza não prevista devido a sujeira excessiva dos 

módulos. 

Será utilizada água limpa, sem qualquer acréscimo de produtos químicos para 

a limpeza dos módulos. 

O volume diário necessário para atender demanda de água para limpeza pode 

ser atendido por caminhões pipa ou concessionária de água local com possível auxilio 

por captação de água de chuva. 

A vazão requerida para atender o uso contínuo de 3 máquinas de limpeza é 

perfeitamente atendível. A previsão é que se tenham apenas três frentes de limpeza 

simultânea. 
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b) Volume de água 

 

Considera-se o uso de três mil litros de água por MWp instalado. Para a 

capacidade instalada da Usina Solar (123.833 kWp), é previsto o volume total 

aproximado de 350 m³ por limpeza. 

 

4.7.3.3 Manutenção preventiva 

 

Deve ser feito um plano de manutenção preventiva para o sistema fotovoltaico, 

incluindo a frequência e o cronograma de cada atividade de manutenção. A 

manutenção preventiva envolve a limpeza do módulo, conservação do inversor, 

manutenção da estrutura de montagem e inspeção dos equipamentos e materiais. A 

inspeção do sistema inclui a inspeção das caixas de proteção e medição, 

encaminhamento de eletrodutos, caixas de junção, equipamentos de comunicação, 

equipamentos de monitoramento, trackers, etc. 

A frequência de manutenção preventiva depende do nível do impacto na 

produção de energia se o componente parasse de funcionar. Neste sentido, a 

manutenção preventiva do inversor deve receber a maior atenção no plano de O&M. 

Esta atividade preventiva deve incluir, pelo menos, a inspeção e aperto de conexões, 

verificação da estanqueidade, limpeza e substituição de filtros, lubrificação das peças 

móveis, como ventilador, alças e conectores, condução de autodiagnosticos 

eletrônicos e identificação de pontos quentes com termo visor. 

O Quadro 10 fornece uma visão geral de manutenção preventiva dos 

componentes principais. Um plano detalhado de manutenção preventiva de cada 

equipamento, configuração e sistemas considerados na planta, deve ser desenvolvido 

durante o projeto executivo e previamente ao início de operação comercial da usina. 

 

Manutenção Preventiva 

 

 

Sistema Geral 

Inspeção geral: ferrugem, 
corrosão, conexões de cabos 
frouxos, testes do sistema de 

comunicação, salas dos 
inversores e, infraestrutura da 

planta FV 

 

 

Mensal 
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Módulo Limpeza 2 vezes por ano 

Inversores  

Inspeção: limpeza, substituição 
dos filtros de ar. Garantia de 

serviço de acordo com as 
instruções do fabricante 

De acordo com o 
fabricante 

Trackers 
Inspeção, aperto dos 

parafusos, ferrugem, motor, 
engrenagens e eixo 

De acordo com o 
fabricante 

Quadro 10: Ações preventivas e cronograma sugerido. 

 

4.7.3.4 Manutenção corretiva 

 

A manutenção corretiva / reparo pode ser crítica e não crítica. Reparos críticos 

são necessários para conter as perdas de produção e são mais susceptíveis devido à 

falha do inversor. Outras causas podem ser medidores defeituosos, falhas de 

comunicação e interrupções do local. Nestes casos são necessárias medidas 

imediatas para limitar o tempo de inatividade total. 

Os reparos não críticos resultam principalmente de perda de comunicações e 

de monitoramento, painéis quebrados, sombreamento e sujeira. Ou seja, não 

necessariamente prejudicam significativamente a produção de energia, mas resultam 

em degradação / redução do desempenho. Um tempo de reconhecimento típico é de 

24 horas e apresentação de um plano de ação no prazo de 48 horas. 

Muitas vezes, reparos não críticos podem aguardar uma visita programada de 

manutenção no local. A manutenção corretiva pode ocorrer também devido a eventos 

de força maior, como roubo e principalmente vandalismo. 

 

4.8 Aspectos ambientais 

                                 

 Nesse capítulo são apresentados os aspectos inerentes à fase de instalação e 

operação da Usina Solar Fotovoltaica Poço da Areia.  

4.8.1 Uso da água 
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O abastecimento de água para implantação da Usina Fotovoltaica será 

realizado através de caminhão-pipa, bem como para operação, que poderá ser 

utilizada também as águas pluviais que ficarão armazenadas em cisternas.  

 

4.8.2 Efluentes líquidos 

 

4.8.2.1 Sanitários 

 

Na fase inicial da implantação da usina serão utilizados banheiros químicos de 

empresas devidamente licenciadas pelo órgão ambiental competente.  

A limpeza de cada cabine só é realizada até que o uso seja finalizado, os 

resíduos permanecem concentrados em caixas de detritos com capacidade de até 

220 litros, onde são lançadas substâncias desodorizantes que tendem a ser 

biodegradáveis. O efluente oriundo dos banheiros químicos enquadra-se na categoria 

de resíduos líquidos domésticos e devem ser adequadamente retirados e 

encaminhados para tratamento, por uma empresa especializada, evitando que seu 

despejo irregular no ambiente ocasione impactos negativos tanto para o meio 

ambiente como para a saúde pública. 

Em paralelo à construção dos banheiros será instalado um sistema de 

tratamento de efluentes sanitários constituído por tanque séptico, filtro anaeróbio e 

sumidouro.  

 

4.8.2.2 Industriais  

 

Não há geração de efluentes industriais.  

Na fase de operação do empreendimento, periodicamente será realizada a 

lavagem dos módulos fotovoltaicos. A água de lavagem por não haver nenhum tipo 

de surfactante e aditivos químicos terá evaporação natural e absorção no solo.  

4.8.2.3 Oleosos 
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As águas oleosas, oriundas da limpeza e lavagem das áreas de oficina, 

lubrificação, borracharia, deverão ser encaminhadas para caixas coletoras e 

separador de água e óleo, para posterior remoção do óleo através de caminhões 

sugadores ou de dispositivos apropriados.  

A instalação e operação do sistema de drenagem oleosa deverão seguir as 

diretrizes estabelecidas nas condicionantes, nos termos da Deliberação Normativa 

COPAM nº 108/2007. 

Posteriormente, o óleo deverá ser retirado e acondicionado em recipientes 

adequados para armazenamento temporário, assim como os outros resíduos oleosos, 

em área específica, devidamente sinalizada e impermeabilizada, onde ficarão 

estocados até o encaminhamento para a disposição final. 

 

4.8.3 Emissões atmosféricas 

 

Será realizada a prevenção e controle de emissões de particulados por meio 

da umectação das vias; realização da manutenção e regulagem de todos os 

equipamentos envolvidos nas obras (tratores, caminhões, etc.), pavimentação e 

manutenção de acessos e definitivos.  

 

4.8.4 Ruídos e vibrações 

 

As fontes de ruído serão inerentes à fase de implantação do empreendimento, 

onde ser«o obedecidos os limites estabelecidos nas NBRôs nÜ 10.151 e nÜ 10.152 da 

ABNT, referenciadas pela Resolução Conama nº 01/90. Durante a operação do 

empreendimento não haverá alteração nos níveis de pressão sonora.  

 

4.8.5 Processos erosivos 

                                             

 Toda a área de implantação deverá ter um sistema de drenagem de águas 

pluviais. As águas pluviais deverão ser armazenadas em bacias de contenção ou 

cisternas, para uso no processo de lavagem dos módulos fotovoltaicos ou de irrigação 
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da cobertura vegetal e umectação das vias de acesso para redução de poeira em 

suspensão (se necessário).  

Os processos erosivos deverão ser contidos através do sistema de drenagem 

pluvial a ser implantado em todo empreendimento. Taludes serão protegidos e pontos 

de descargas de efluentes da drenagem pluvial serão protegidos por estruturas de 

dissipação de energia. 

 

4.8.6 Qualidades das águas  

 

O empreendimento não irá gerar impactos de qualquer natureza sobre a 

qualidade das águas superficiais e subterrâneas. 

 

4.8.7 Flora e fauna  

 

A supressão vegetação necessária acontecerá após a Autorização de 

Supressão de Vegetação (ASV) expedida pelo órgão ambiental competente. Poderá 

haver afungentamento de alguns animais na fase de supressão de vegetação, como 

também causado por possível reflexão da luz solar sobre as placas (principalmente 

aves), como também por conta do aumento no fluxo de veículos e o aumento 

temporário da densidade demográfica local durante a fase de instalação.  

 

4.8.8 Impactos socioeconômicos 

 

Na fase de implantação do empreendimento serão gerados empregos, um 

percentual desses empregos será destinado aos morados do município de Canindé 

de São Francisco. Os ruídos devido ao transporte e instalação de equipamentos 

obedecerão aos limites estabelecidos nas ABNT NBR 10.151 e 10.152 e as obras 

serão realizadas em horário comercial, não causando desconfortos à população. 
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4.9 Cronograma de execução de obras 

 

A UFV Poço da Areia terá sua implantação seguindo os cronogramas dispostos nos Quadro 11 eQuadro 12. 

ITEM TAREFA jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 

1.1 ENGENHARIA                           

1.1.1 Projetos Civis                           

1.1.2 Projetos Mecânicos                           

1.1.3 Projetos Elétricos                           

1.2 FORNECIMENTO                           

1.2.1 Estacas                           

1.2.2 Estruturas metálicas - mesas                           

1.2.3 Módulos FV                           

1.2.4 Skids                           

1.2.5 String Box                           

1.2.6 Cabos de BT                           

1.2.7 Cabos de MT                           

1.3 GERAL                           

1.3.1 Construção do Canteiro de Obras                           

1.3.2 Construção de cerca                           

1.3.3 Construção dos Acessos Internos                           

1.3.4 Construção de Sistema de Drenagem                           

1.4 CONSTRUÇÃO - 100 MWp                           

1.4.1 Supressão Vegetal                           

1.4.2 Terraplenagem (Movimentação de Terra)                           

1.4.3 Cravação de hastes (Fundações dos Trackers)                           

1.4.4 Escavação e reaterro das Valas de BT                           

Quadro 11: Cronograma de execução de obras. 
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ITEM TAREFA jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22 out/22 nov/22 dez/22 jan/23 

1.4.5 Escavação e reaterro das Valas de MT                           

1.4.6 Fundação dos Skids                           

1.4.7 Montagem dos Trackers                           

1.4.8 Posicionamento e fixação dos Módulos FV                           

1.4.9 Montagem das String Box                           

1.4.10 Posicionamento dos Skids                           

1.4.11 Lançamento dos Cabos BT (String box - Skid)                           

1.4.12 Lançamento dos Cabos Solares (Módulos - String box)                           

1.4.13 Lançamento dos Cabos de MT                           

1.4.14 Conexão dos Módulos FV e Strings em paralelo                           

1.4.15 Montagem elétrica das String box                           

1.4.16 Instalação dos Skids                           

1.4.17 Comissionamento UFV                           

1.4.17.1 Comissionamento dos Skids                           

1.4.17.2 Comissionamento dos String Box                           

1.4.17.3 Comissionamento Strings (Polaridade, Curva IxV)                           

1.4.17.4 Comissionamento Integrado                           

1.4.17.5 Energização da UFV                           

Quadro 12: Cronograma de execução de obras (continuação).
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O estudo de alternativas locacionais é uma das fases mais importantes dos 

instrumentos de planejamento ambiental, pois muitos impactos ambientais podem ser 

evitados ou minimizados com a escolha de local adequado para a implantação do 

empreendimento. 

A localização de área para gerenciamento de uma usina fotovoltaica é um 

processo de decisão de natureza multicritério, no qual são considerados diversos 

atributos e implica na avaliação e seleção de áreas aptas, entre várias alternativas 

possíveis, com base em alguns critérios.  

Um aspecto que tem sido motivo de preocupação na análise multicritério é a 

questão do risco associado à decisão. Em um problema desta natureza está implícita 

a avaliação de diferentes aspectos que contribuem para uma decisão. A forma de 

combinar os critérios, a consideração de todos ou apenas parte deles, a forma como 

uns podem compensar outros, são aspectos que assumem grande importância nas 

decisões, particularmente em contextos de recursos escassos. Dentre as atitudes ï 

conservadoras e arriscadas ï mais extremas de risco na avaliação, pode haver lugar 

para cenários que sejam mais compatíveis com as condições que contextualizam a 

decisão. 

Decisão é definida como a escolha entre alternativas. Estas podem representar 

diferentes localizações, planos, classificações ou hipóteses sobre um fenômeno. A 

decisão é suportada pela consideração de critérios que servem como normas para 

encontrar as melhores alternativas e representam condições possíveis de quantificar 

ou avaliar contribuindo para a tomada de decisão. 

 

5.1 Condicionantes tecnológicas 

 

Os principais critérios analisados do ponto de vista da operacionalização e 

viabilidade do empreendimento são os aspectos ambientais referentes à climática, 

localização e redondezas, condições ambientais locais, condições elétricas, 

legabilidade e viabilidade econômica, aspectos que influenciam nos impactos 

antrópicos e ambientais. 

A partir dos critérios acima mencionados, pode-se elaborar um sistema de 

pontuação que permita a avaliação e seleção de áreas aptas à implantação da Usina 
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Solar Fotovoltaica Poço da Areia. Selecionam-se indicadores técnicos, ambientais e 

econômicos e é estabelecido um critério de pontuação e ponderação da importância 

relativa a cada indicador. 

 

5.2 Descrição das áreas 

 

ÁREA 
COORDENADAS 

(UTM SIRGAS 2000) 
LOCAL 

01 
63478.49 m E/ 

8929689.37 m S 
SE ï 230, Canindé de São Francisco 

02 
608185.16 m E/ 

8936437.15 m S 

Povoado Canabrava, próximo ao acesso da 

SE ï 230 

03 
616229.78 m E/ 

8901860.77 m S 
Povoado Pelado, Canindé de São Francisco, há 7km 

da SE - 310 

Quadro 13: Descrição das áreas. 
 

5.2.1 Alternativa locacional 01 

 

A alternativa 1 (Figura 10) localizada próxima à SE-230, na Zona de 

Expansão de Canindé, tem como principal qualidade os acessos existentes. 

Entretanto, a área é margeada por um importante afluente do Riacho da Onça e 

situada próximo à sede municipal, na zona de expansão, o que pode causar 

incômodos à população devido ao tráfego intenso de veículos durante a fase de 

instalação.  
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Figura 10: Alternativa locacional 01 de implantação da Usina Solar Poço da Areia. 

 
Fonte: Gabriela Almeida Consultoria Ambiental (2021). 

 

5.2.2 Alternativa locacional 02 

 

A área 2, situada no Povoado Canabrava, Canindé de São Francisco, próxima 

à Rodovia SE-230 (Figura 11). Possui como características favoráveis à implantação 

desde sua formação geológica, longe das áreas urbanas e de fácil acesso por rodovias 

existentes. Apresenta como fator restritivo a presença de um corpo hídrico  



 
 

 

Página 60 de 167 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) 

USINA SOLAR FOTOVOLTAICA POÇO DA AREIA ENERGIA LTDA 

 
ELABORAÇÃO 

ABRIL/2021 

REVISÃO 

00 

LOCAL 

CANINDÉ DE SÃO FRANCISCO/SE 

 
Figura 11: Alternativa locacional 02 de implantação da Usina Solar Poço da Areia 

 
Fonte: Gabriela Almeida Consultoria Ambiental (2021). 

 

5.2.3 Alternativa locacional 03 

 

A área 3 (Figura 12), localizada a 7 km da rodovia SEï310, tem como principal 

qualidade para implantação da Usina Solar a climática favorável. Contudo, a área é 

cortada por diversos corpos hídricos, além de difícil acesso.  
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Figura 12: Alternativa locacional 03 de implantação da Usina Solar Poço da Areia. 

 
Fonte: Gabriela Almeida Consultoria Ambiental (2021). 

 

5.3 Hierarquização das áreas 

 

Com o objetivo de permitir uma melhor sistematização da análise e 

hierarquização das áreas estudadas, foram selecionados alguns indicadores técnicos 

e ambientais e estabelecidos critérios de pontuação da importância relativa de cada 

indicador, que possibilitaram o estabelecimento de uma avaliação/comparação 

qualitativa das áreas pré-selecionadas. 

Todos os indicadores receberam pontuações variando de 0 a 10, de acordo 

com a sua maior adequação para implantação da Usina Solar, ou seja, quanto maior 

a pontuação mais favorável é a área em relação àquele indicador. 

Apresenta-se a seguir, os indicadores selecionados, suas respectivas 

justificativas e os critérios de pontuação utilizados: 

 

5.3.1 Climática 

 

Este indicador é de grande importância quando voltado para uma Usina Solar: 
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ÁREA CONDIÇÕES NOTA 

A01 Ótimas  10,0 

A02 Ótimas 10,0 

A03 Ótimas  10,0 

Quadro 14: Avaliação das condicões climáticas.  

 

5.3.2 Acessos 

 

Este indicador, também procura refletir os custos operacionais no transporte de 

operação, manutenção, pois quanto pior as condições mais custos. 

ÁREA CONDIÇÕES NOTA 

A01 Ótimas (já possui acesso pela SE 230 de 50m) 7,5 

A02 Ótimas (já possui acesso pela SE 230 de 4m) 10,0 

A03 
Ruim (possui trecho de mais de 7km até o acesso SE 

ï 310) 
5,0 

Quadro 15: Avaliação dos acessos.  

 

5.3.3 Presença de corpos hídricos 

 

ÁREA CONDIÇÕES NOTA 

A01 Margeado por diversos corpos hídricos 7,5 

A02 Presença de um corpo hídrico 7,5 

A03 Cortado por diversos hídricos 5,0 

Quadro 16: Avaliação quanto à presença de corpos hídricos. 

 

5.3.4 Ocupação atual da área 

 

Reflete o impacto sobre a vegetação natural e sobre as atividades ou 

ocupações presentes na área. 

ÁREA OCUPAÇÃO NOTA 

A01 
Área com vegetação em 

regeneração e corpos hídricos. 
5,0 

A02 
Área com vegetação em 

regeneração  
7,5 

A03 
Área com a presença de diversos 

corpos hídricos 
5,0 

Quadro 17: Avaliação quanto à ocupação atual da área. 
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5.3.5 Distância das áreas urbanas 

 

Este indicador procura considerar maior ou menor possibilidade de haver 

alguma interferência ou incômodo com a população e consequente rejeição ao 

empreendimento. 

ÁREA DISTÂNCIA (Km) NOTA 

A01 2,3 7,5 

A02 24,0 10,0 

A03 34,0 10,0 

Quadro 18: Avaliação quanto a distância das áreas urbanas. 

 

5.4 Indicativo das áreas 

 

O Quadro 19 apresenta a classificação das áreas pelos resultados da aplicação 

dos critérios de hierarquização estabelecidos, onde se verifica a seguinte sequência 

em termos de preferência: 

ÁREA NOTA INAL 

A01 - SE ï 230, Canindé de São Francisco. 7,5 

A02 ï Povoado Canabrava, próximo ao acesso da 
SE ï 230 

9,0 

A03 ï Povoado Pelado, Canindé de São Francisco a 
700m da SE - 310. 

7,0 

Quadro 19: Avaliação final.  

 

Do ponto de vista técnico, ambiental e antrópico, apenas a alternativa 2 foi 

considerada apta, as alternativas 1 e 3, por serem próxima da sede e difícil acesso 

respectivamente, são foram descartadas para a implantação da Usina Solar. 

A alternativa 2 foi considerada a de melhores condições para implantação da 

Usina Fotovoltaica Poço de Areia em Canindé de São Francisco.   
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O licenciamento ambiental é o procedimento administrativo pelo qual o órgão 

ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de 

empreendimentos e atividades que se utilizam de recursos ambientais, consideradas 

efetiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam 

causar degradação ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares 

e as normas técnicas aplicáveis ao caso.  

Foi instituída pela Lei n° 6.938/81 a Política Nacional do Meio Ambiente, 

devidamente regulamentada pelo Decreto n° 99.274/90, que estabelece a 

obrigatoriedade de Licenciamento Ambiental para Atividades Potencialmente 

Poluidoras, em três fases:  

Licença Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação, prevendo a 

competência do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) para fixar as 

atividades sujeitas ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA), o qual regulamentou o 

procedimento através de uma série de resoluções, das quais as mais relevantes ao 

tema são as de n° 001/86 e n° 237/97.  

O artigo 225 da Constituição Federal de 1988 dispõe que: ñTodos t°m direito 

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e 

essencial a sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 

dever de defendê-lo e preservá-lo para a presente e futuras gera­»esò.   

Assim dispondo, erige o Meio Ambiente Ecologicamente Equilibrado à 

qualidade de Bem Jurídico, com características de Bem Coletivo sobre o qual têm 

direito mesmo àqueles que ainda sequer nasceram. Nestes termos, o inciso IV do § 

1.o do referido artigo determina que, para assegurar a efetividade deste direito, 

incumbe ao Poder Público exigir, na forma da lei, Estudo Prévio de Impacto Ambiental, 

para a instalação de obra ou atividade considerada potencialmente causadora de 

significativa degradação do meio ambiente, bem como dar-lhe a devida publicidade.  

Ademais também, constitucionalmente, encontramos previsão no inciso VI do 

artigo 170, determinando que a ordem econômica, fundar-se-á na valorização do 

trabalho humano e na livre iniciativa, tendo por fim assegurar a todos, existência digna, 

conforme os ditames da justiça social, observado dentre outros o princípio da defesa 

do meio ambiente. O que significa dizer que toda e qualquer atividade econômica 

desenvolvida deve ser orientada no sentido de possibilitar a todos, existência digna, 
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que somente poderá ser atingida em um meio ambiente adequado e ecologicamente 

equilibrado, tratando-se, pois, de requisito essencial.  

Já de maneira mais específica, a Resolução n° 237/97 do CONAMA, prevê, em 

seu artigo 3o, a obrigatoriedade de realização do Estudo de Impacto Ambiental e 

respectivo Relatório de Impacto Ambiental para empreendimentos e atividades 

consideradas efetiva ou potencialmente causadoras de significativa degradação do 

meio ambiente, bem como determinando sua publicidade.  

Para que atinja seus objetivos, segue uma série de requisitos legais, previstos 

principalmente na Resolução n° 01/86 e n° 237/97 do CONAMA. O artigo 5° da 

Resolução n° 01/86, disp»e que o EIA, ñal®m de atender ¨ legisla­«o, em especial os 

princípios e objetivos expressos na Lei de Política Nacional do Meio Ambienteò deverá 

observar a algumas diretrizes gerais, como:  

I ï Contemplar todas as alternativas tecnológicas e de localização de projeto, 

confrontando as com a hipótese de não execução do projeto;  

II ï Identificar e avaliar sistematicamente os impactos ambientais gerados nas 

fases de implementação e operação da atividade;  

III ï Definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada 

pelos impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em todos os 

casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza;  

IV ï Considerar os planos e programas governamentais, propostos e em 

implantação na área de influência do projeto, e sua compatibilidade.  

Também deverá observar as diretrizes específicas que o órgão licenciador 

estabelecer. Já o RIMA, é o instrumento através do qual serão apresentadas as 

conclusões obtidas durante a realização do EIA.  

Seguem legislações de âmbitos federal, estadual e municipal relacionadas a 

este estudo. 
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7 DIAGNÓSTICO 
AMBIENTAL 
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O Diagnóstico Ambiental tem como objetivo retratar a situação dos meios físico, 

bióticos e antrópicos em que se encontram as áreas de influências da instalação e 

operação da Usina Solar Poço de Areia, no povoado Canabrava. Além de uma análise 

integrada dos aspectos sociais, econômicos e culturais da população residente no 

município de Canindé do São Francisco inserido na área de influência do referido 

empreendimento. 

 

7.1 Áreas de influência do empreendimento 

 

Os estudos dos impactos ambientais de uma área de influência é um dos 

requisitos legais (CONAMA 01/86) de grande importância para o direcionamento da 

coleta de dados para a obtenção de um diagnóstico ambiental. 

Definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada 
pelos impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em 
todos os casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza; (Artigo 5º, inciso III). 

Nesse sentido, no presente estudo foram definidos espaços territoriais 

passíveis de sentirem os efeitos, negativos ou positivos, provocados de forma direta 

e indireta pelo empreendimento proposto, a curto, médio e longo prazo. 

A área de influência define: 

¶ Área de estudos e de identificação de impacto; 

¶ Órgãos públicos a serem consultados; 

¶ Locais de audiências públicas; 

¶ Inclusão ou exclusão de pessoas ou grupos de pessoas, comunidades 

indígenas e/ou tradicionais; 

¶ Competência administrativa e jurisdicional. 

As áreas de influência são afetadas de forma direta ou indireta pelos impactos 

decorrentes da implantação e operação do empreendimento. Dessa maneira, para 

melhor esclarecimento dos aspectos ambientais da área os estudos são divididos, 

dependendo da sua variável, em meios físicos, bióticos e socioeconômicos (Figura 

13): 
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Figura 13: Áreas de Influência do Empreendimento. 

 
Fonte: Repórter Brasil, 2020. 

 

a) O meio físico - o subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os recursos 

minerais, a topografia, os tipos e aptidões do solo, os corpos d'água, o regime 

hidrológico, as correntes marinhas, as correntes atmosféricas; 

b) O meio biológico e os ecossistemas naturais - a fauna e a flora, destacando 

as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de valor científico e econômico, 

raras e ameaçadas de extinção e as áreas de preservação permanente; 

c) O meio socioeconômico - o uso e ocupação do solo, os usos da água e a 

sócio-economia, destacando os sítios e monumentos arqueológicos, históricos e 

culturais da comunidade, as relações de dependência entre a sociedade local, os 

recursos ambientais e a potencial utilização futura desses recursos. 

Usualmente, e tal como prevê a legislação, a área de influência é delimitada em três 

âmbitos ï Área de Influência Indireta (AII), Área de Influência Direta (AID) e Área 

Diretamente Afetada (ADA). Cada um desses subespaços recebe impactos nas fases 

de construção e operação do empreendimento, ora com relações causais diretas, ora 

indiretas, e daí a denominação, além da ADA onde se localiza o empreendimento 

propriamente dito, muitas vezes chamada de área de intervenção (Tabela 1) 
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Tabela 1: Áreas de influência do empreendimento. 

ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

ADA AID AII 

 

A área destinada à 
implantação do 

empreendimento e 
operação do 

empreendimento. 

 

Área sujeita aos impactos 
direto da atividade. A 

delimitação desta área é 
função das características 

físicas, biológicas e 

socioeconômicas dos 
ecossistemas do campo e 

das características da 
atividade. 

A área real ou 
potencialmente afetada 
pelos impactos indiretos 

da implantação e 
operação do 

empreendimento, 
abrangendo os 

ecossistemas e o 
sistema 

socioeconômico que 
podem ser impactados 

por alterações ocorridas 
na Área de Influência 

Direta. 

 

7.1.1 Área de influência indireta 

 

A AII é definida como a área real ou potencialmente afetada pelos impactos 

indiretos da implantação e operação do empreendimento, abrangendo os 

ecossistemas e o sistema socioeconômico que podem ser impactados por alterações 

ocorridas na Área de Influência Direta (AID) (IBAMA, 2005). 

Para os meios físico e biótico, a AII abrange uma área que será afetada pelo 

empreendimento, mas nos quais os impactos e efeitos decorrentes do mesmo são 

considerados menos significativos do que nos territórios das outras duas áreas de 

influência (AID e a ADA). O município de Canindé de São Francisco está inserido na 

Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, na região hidrográfica, Unidade de 

Planejamento Hídrico (UPH) do Baixo São Francisco, portanto, para esse estudo, na 

AII, considerou-se a bacia hidrográfica mencionada.  

A Bacia Hidrográfica do rio São Francisco abrange 639.219 km2 de área de 

drenagem (7,5% do país) e vazão média de 2.850 m3/s (2% do total do país). O rio 

São Francisco tem 2.700 km de extensão e nasce na Serra da Canastra em Minas 

Gerais, escoando no sentido sul-norte pela Bahia e Pernambuco, quando altera seu 

curso para este, chegando ao Oceano Atlântico através da divisa entre Alagoas e 

Sergipe. A Bacia possui sete unidades da federação ï Bahia (48,2%), Minas Gerais 

(36,8%), Pernambuco (10,9%), Alagoas (2,2%), Distrito Federal (0,2%), Goiás (0,5%), 
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e Sergipe (1,2%) ï e 505 municípios (cerca de 9% do total de municípios do país) 

(Figura 14). 

 
Figura 14: Divisões regionais da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco.  

 
Fonte: Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2020).  

 

A grande dimensão territorial da bacia do rio São Francisco, estimada em 

639.217 km², motivou a sua divisão por regiões, para fins de planejamento e para 

facilitar a localização das suas muitas e diversas populações e ambiências naturais. 

A divisão se fez de acordo com o sentido do curso do rio e com a variação de altitudes. 

Assim, a sua parte inicial, tomando como referência a área montanhosa onde o rio 

nasce, na Serra da Canastra, a 1280 m de altitude, ganhou a denominação de Alto 

São Francisco. Estendendo-se até a cidade de Pirapora, no centro-norte de Minas 

Gerais, a região perfaz uma área de 111.804 km². 

Escoando no sentido sul-norte, no trecho seguinte o rio atravessa todo o oeste 

da Bahia, até o ponto onde se formou o lago represado de Sobradinho, no município 

de Remanso. Nessa região, a bacia é denominada Médio São Francisco. É a maior 

das quatro divisões, alcançando 339.763 km2. 

Depois de Remanso, o rio inflexiona o seu curso para o leste, constituindo-se 

na divisa natural entre os estados da Bahia e de Pernambuco, até alcançar o limite 

com Alagoas. É o Submédio São Francisco, a segunda maior região, com 155.637 

km2. 

Daí o rio segue na direção leste, formando a segunda divisa natural, dessa vez 

entre os estados de Alagoas e Sergipe. É o Baixo São Francisco, uma área de 32.013 

km2, onde o rio São Francisco deságua no Oceano Atlântico.   

 Alto São Francisco é a primeira região, que corresponde à área das nascentes 



 
 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) 

USINA SOLAR FOTOVOLTAICA POÇO DA AREIA ENERGIA LTDA 

 
ELABORAÇÃO 

ABRIL/2021 

REVISÃO 

00 

Página 72 de 167 

 

LOCAL 

CANINDÉ DE SÃO FRANCISCO/SE 

até as cidades de: Pirapora e Montes Claros, em Minas Gerais. Essa região tem cerca 

de 702 km de extensão e representa uma média de 16% do total da bacia. 

Médio São Francisco é a segunda região, que se estende desde a cidade de 

Pirapora ï Minas gerais até a cidade de Remanso ï Bahia. Essa região tem cerca de 

1.230 km de extensão e representa uma média de 63% do total da bacia, 

representando a sua maior parte. 

Submédio São Francisco é a terceira região, que está situada entre os 

estados da Bahia e de Pernambuco. Essa região tem cerca de 440 km de extensão e 

representa uma média de 17% do total da bacia. 

Baixo São Francisco é a quarta região, que é correspondente à área que parte 

desde a cidade de Paulo Afonso ï Bahia até a foz do rio que fica entre os estados de 

Alagoas e Sergipe. Essa região tem aproximadamente 214 km de extensão, 

representando uma média de 4% do total da bacia. 

Com grande diversidade ambiental, a Bacia do São Francisco contempla 

fragmentos de diferentes biomas: floresta atlântica, cerrado, caatinga, costeiros e 

insulares. 

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), 

2016, caracteriza a BH do rio São Francisco (Atlas Digital de Recursos Hídricos de 

Sergipe), quanto ao uso do solo, com predominância em pastagem, cultivos 

agrícolas/solos expostos, caatinga arbustiva, caatinga arbustiva arbórea, florestal 

estacional, floresta ombrófila, vegetação de restinga, manguezal, dunas e areal. A 

representação temática do uso e ocupação do solo da AII pode ser observada na 

Figura 15. 
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Figura 15: Área de influência indireta.
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7.1.2 Área de influência direta  

 

A área de influência direta é a área geográfica diretamente sujeita aos efeitos 

do impacto causado pelas atividades de implantação do empreendimento que 

poderão ser atingidas pelos impactos potenciais, positivos ou negativos, da 

implantação e operação do empreendimento, em vista da rede de relações físicas, 

bióticas, sociais, econômicas e culturais estabelecidas. 

Para cada impacto negativo identificado, deverão ser propostas medidas e 

programas ambientais que visem sua mitigação, controle ou compensação. De forma 

contrária, os impactos positivos devem ser estimulados e ampliados. São os 

programas ambientais que nortearão as ações desenvolvidas para proteger o meio 

ambiente e a comunidade dessas modificações, sendo essenciais nos Estudos de 

Impacto Ambiental e para a manutenção da qualidade ambiental do ecossistema e da 

população afetados.  

O objetivo da definição da área de influência pode variar segundo dois pontos 

de vistas: para o empreendedor, o conhecimento da área permite conhecer o perfil do 

local, permitindo maior foco nas definições estratégicas de instalação; para as 

instâncias públicas responsáveis, a área de influência permite prever impactos, que 

resultem no agravamento decorrente do empreendimento. 

Sobre a importância da área de influência direta, Vargas (2004) diz que: 

ña delimita­«o da §rea de influ°ncia ® pe­a-chave nos estudos de localização, 
uma vez que somente a partir do seu reconhecimento é que será possível 
orientar as diferentes análises temáticas, bem como a intensidade dos 
impactos poss²veis de ocorrerem pelo empreendimentoò. 

 

No presente estudo, a AID é formada pelos meios físico, biótico e 

socioeconômico, ao qual abrangem o município Canindé de São Francisco, área total 

de 933,467 km² (IBGE, 2019), no Estado de Sergipe, onde o empreendimento está 

totalmente inserido. De acordo com a SEMARH (2016), o uso do solo 

predominantemente da região é pastagem, cultivos agrícolas / solos expostos e 

caatinga arbustiva arbórea.  A representação temática do uso e ocupação do solo da 

AID está na  Figura 16.
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Figura 16: Área de influência direta.
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7.1.3 Área diretamente afetada   

 

A área diretamente afetada (ADA) corresponde àquela de fato ocupada pela 

planta objeto de avaliação de impacto ambiental, local que será objeto de intervenção, 

com a implantação do empreendimento e de suas estruturas auxiliares, incluindo 

atividades de corte e aterro, supressão de vegetação, dentre outras decorrentes das 

atividades de implantação e operação do empreendimento.  

Nessa área o empreendedor terá mecanismos e ferramentas de controle, 

mitigação e compensação de eventuais danos que possam vir a ocorrer ao meio 

ambiente. 

A ADA do empreendimento compreende toda a área necessária à instalação e 

operacionalização da Usina Solar Poço da Areia, englobando uma área total de 

245,2736 ha, sendo caracterizada segundo a SEMARH (2016) quanto ao uso do solo, 

como área de pastagem.  Quanto à topografia, apresenta curvas de nível variando 

entre 250 e 270 m, sendo uma área consideravelmente plana.  

A área do empreendimento está situada na zona de amortecimento do 

Monumento Natural do Rio São Francisco, uma categoria de Unidade de Conservação 

(UC), detalhada no item 7.4.4.3. 

A Zona de Amortecimento é uma área estabelecida ao redor de uma unidade 

de conservação com o objetivo de filtrar os impactos negativos das atividades que 

ocorrem fora dela, como: ruídos, poluição, espécies invasoras e avanço da ocupação 

humana, especialmente nas unidades próximas a áreas intensamente ocupadas. 

Ela foi criada pelo artigo 2º, inciso XVIII da Lei do SNUC (Lei nº 9.985/2000), 

que a define como o ñentorno de uma unidade de conserva­«o, onde as atividades 

humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o propósito de 

minimizar os impactos negativos sobre a unidadeò. As zonas de amortecimento não 

fazem parte das UCs mas, localizadas no seu entorno, têm a função de proteger sua 

periferia, ao criar uma área protetiva que não só as defende das atividades humanas, 

como também previnem a fragmentação, principalmente, o efeito de borda. 

A borda da área protegida é uma área sensível a uma gama de efeitos 

degradadores, o que a torna mais vulnerável a quaisquer alterações físicas (maior 

penetração do sol e do vento), químicas (luminosidade e umidade do solo) e biológicas 
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(mudanças na interação entre as espécies). Uma ocorrência comum nas zonas 

limítrofes de áreas naturais, suas fronteiras acabam expostas e, por consequência, se 

tornam mais frágeis a condições que influenciam negativamente a estabilidade e o 

equilíbrio do ecossistema. 

A representação temática do uso e ocupação do solo da ADA pode ser 

observada na (Figura 17). 
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Figura 17: Área diretamente afetada.
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7.2 Meio físico  

 

O meio físico, em seu conceito fundamental, é o espaço que acomoda todos os 

outros meios. Caracterizado no Art. 6º da Resolu­«o CONAMA nÜ. 001/86 como ño 

subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os recursos minerais, a topografia, os 

tipos e aptid»es do solo, os corpos dô§gua, o regime hidrol·gico, as correntes marinhas 

e as correntes atmosf®ricasò. Sendo assim, o meio físico engloba todos os estudos 

relacionados à geologia, pedologia, geomorfologia, hidrologia, meteorologia. 

Para compor o diagnóstico do meio físico da Área de Influência Indireta (AII), 

Área de Influência Direta (AID) e Área Diretamente Afetada (ADA), foram avaliados os 

seguintes temas: climatologia (chuvas, temperatura, velocidade e direção dos ventos, 

umidade do ar e outros), patrimônio arqueológico, recursos hídricos (águas 

superficiais e aquíferos). Ademais, foi avaliada a vulnerabilidade dos terrenos a partir 

dos aspectos: geologia (rochas e suas características), geomorfologia (relevo), 

pedologia (tipos de solo) e uso e ocupação do solo e cobertura vegetal. 

Durante vistorias de campo para estudo do meio físico, objetivou-se 

caracterizar, identificar e mapear os elementos componentes da paisagem, que é de 

fundamental importância para entender o ambiente no qual o empreendimento será 

alojado.   

 

7.2.1 Climatologia e condições meteorológicas 

 

Climatologia é o estudo dos climas do globo. Esse estudo apoia-se 

fundamentalmente na observação dos tipos de tempo. Implica não só a observação, 

durante longos anos, dos elementos climáticos (temperatura, umidade, pressão 

atmosférica, massas de ar, ventos e precipitação atmosféricas) e dos fatores 

climáticos (latitude, altitude, continentalidade, etc). Como também a observação geral 

da atmosfera, levando-se em conta as posições características das frentes e das 

massas de ar.   

O clima é um dos elementos de maior influência no contexto de organização 

socioespacial. Exercido tanto em consequência das amplitudes térmicas quanto das 

distribuições de pressão e umidade, a influência climática transforma o relevo, a 
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hidrologia, a composição do solo e a vegetação, entre outros fatores, além de exercer 

influência também nas atividades antrópicas, como na escolha das áreas de ocupação 

territorial, produção agrícola e condições de habitabilidade. 

A predominância do clima semiárido no Nordeste brasileiro é resultado, 

principalmente, do fator precipitação pluviométrica. A variabilidade temporal e espacial 

dos índices pluviométricos concentrados numa quadra de meses no primeiro 

semestre, concomitante à alta temperatura média anual, promove uma elevada taxa 

de evaporação, e confere a essa região uma semiaridez característica. A distribuição 

dessas chuvas durante o ano é consequência da atuação dos seguintes sistemas 

meteorológicos: Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), que forma uma extensa 

faixa de nebulosidade proveniente da confluência dos ventos alísios de nordeste e 

sudeste, que concentra as chuvas no período fevereiro a maio; Vórtice Ciclônico de 

Ar Superior (VCAS), que atua nos extratos superiores da atmosfera no período mais 

quente do ano, de dezembro a fevereiro (Pinheiro et al., 2007).  

O estado de Sergipe localiza-se na faixa tropical entre 9Ü31ôS e 11Ü33ôS e 

36Ü25ôW e 38Ü14ôW. O problema clim§tico principal é a irregularidade espacial da 

precipitação decrescente do litoral leste para o Sertão Semiárido. O clima da região 

onde está situado o empreendimento, de acordo com a classificação climática de 

Köppen, é do tipo Bsh, cuja precipitação média anual varia entre 500 e 900 mm, com 

prolongada estiagem e um curto período chuvoso durante o inverno, marcadamente 

entre os meses de maio e agosto (Nimer, 1989). 

Em Canindé de São Francisco as temperaturas na região são em geral 

elevadas, com média em torno dos 26° C, podendo chegar à máxima de 35° C entre 

novembro e fevereiro e mínima de 18° C no mês de julho (Figura 18).  
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Figura 18: Climograma de Canindé de São Francisco. 

 
Fonte: Climate-data.Org (2020) 

 

O verão é longo, escaldante, seco e de céu quase encoberto; o inverno é 

curto, morno e de céu quase sem nuvens. Durante o ano inteiro, o tempo é abafado e 

de ventos fortes. Ao longo do ano, em geral a temperatura varia de 19 °C a 36 °C e 

raramente é inferior a 17 °C ou superior a 39 °C.  

A umidade relativa média anual em Canindé é de 65% no. O mês com menor 

umidade relativa é o mês de fevereiro (entre 60%a 70%) e o mês com maior valor é 

maio (entre 75% a 85%). Essa característica da umidade relativa na atmosfera sobre 

Sergipe nos leva a concluir ARAGÃO, 1976) que não há deficiência de umidade na 

baixa troposfera sobre a região, o que era de se esperar, pois os alísios sopram 

preferencialmente do Oceano Atlântico em direção ao continente, advectando 

quantidades elevadas de vapor dô§gua.  

Esse fato mostra que a ausência de chuvas em certas épocas, e em alguns 

anos, no sertão sergipano é mais ocasionada pela inexistência de um mecanismo 

dinâmico que provoque movimentos ascendentes que possam quebrar a forte 

inversão de temperatura do ar existente durante quase todo o ano (inversão dos 

alísios), do que propriamente a escassez de vapor dô§gua (Figura 19). 
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Figura 19: Temperatura em Sergipe.  

 
Fonte: INMET 

 

Os ventos em Sergipe sopram preferencialmente do quadrante nordeste-

sudeste. São os ventos alísios que sopram do Oceano Atlântico em direção ao 

continente, advectando quantidades elevadas de vapor dô§gua. Na m®dia anual, 

esses ventos têm a velocidade de, no máximo, 3,5 m/s (13 km/h). De agosto a 

novembro, as velocidades são maiores com ventos médios de, no máximo, 15 km/h. 

Há momentos onde ocorrem rajadas de vento com velocidades maiores do que 100 

km/h.  

A velocidade horária média do vento em Canindé de São Francisco passa por 

variações sazonais pequenas ao longo do ano. A época de mais ventos no ano dura 

5,1 meses, de 22 de agosto a 26 de janeiro, com velocidades médias do vento acima 

de 18,3 quilômetros por hora. O dia de ventos mais fortes no ano é 22 de outubro, 

com 20,5 quilômetros por hora de velocidade média horária do vento.  

 A época mais calma do ano dura 6,9 meses, de 26 de janeiro a 22 de agosto. 

O dia mais calmo do ano é 24 de março, com 16,1 quilômetros por hora de velocidade 

horária média do vento. A direção média horária predominante do vento em Canindé 

de São Francisco é do Leste durante todo o ano. 
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Devido seu fator climático, a AID encontrasse no polígono da seca, que 

compreende a área do nordeste brasileiro reconhecida pela legislação como sujeita a 

repetidas crises de prolongamento das estiagens e constituída por diferentes zonas 

geográficas, com distintos índices de aridez, sendo por isso objeto de ações 

governamentais especiais visando minimizar os efeitos da seca na vida da população. 

A primeira delimitação do espaço territorial a ser beneficiado com ações 

governamentais de defesa contra os efeitos da seca foi estabelecida pela Lei 175, de 

07 de janeiro de 1936, que ficou conhecida como ñPol²gono das Secasò.  

Posteriormente essa delimitação foi revisada pelo Decreto-Lei nº 9.857, de 13 de 

setembro de 1946 e pela Lei 1.348, de 10 de fevereiro de 1951, com o intuito de 

amenizar os efeitos da seca do nordeste.  Através da Lei nº 4.763, de 30 de agosto 

de 1965, foi estabelecido também que todo município criado com o desdobramento 

da área de um município, incluído total ou parcialmente no Polígono das Secas, fosse 

considerado como pertencente a este para todos os efeitos legais e administrativos. 

Segue representação temática da Climatologia na Figura 20. 
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Figura 20: Climatologia.



 
 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) 

USINA SOLAR FOTOVOLTAICA POÇO DA AREIA ENERGIA LTDA 

 
ELABORAÇÃO 

ABRIL/2021 

REVISÃO 

00 

Página 85 de 167 

 

LOCAL 

CANINDÉ DE SÃO FRANCISCO/SE 

7.2.2 Geologia  

 

O conhecimento da história geológica de uma determinada área nos permite 

compreender as condições que presidem à localização, natureza e quantidade de 

recursos naturais essenciais à manutenção da qualidade de vida das populações e 

seu desenvolvimento socioeconômico. Permite, também, entender o processo de 

formação da morfologia atual, encontrada em diversos ambientes naturais. A ação 

antrópica, através do modo de produção econômico vigente, modifica e transforma 

radicalmente estes ambientes que não mais trazem, mesmo que de forma superficial, 

as características morfológicas de sua formação. 

Em função destas transformações torna-se impossível, em muitos casos, 

realizar uma investigação a fim de refazer o processo de formação natural de uma 

determinada área. 

O estudo litológico pode explicar a existência de águas subterrâneas, de 

recursos minerais e energéticos, o porquê da formação de determinados tipos de 

solos e formações vegetais. Concomitantemente com os estudos geomorfológicos 

permite, também, compreender e contribuir para minimizar e, em alguns casos, 

prevenir catástrofes associadas a uma grande diversidade de riscos naturais, como 

abalos sísmicos, erupções vulcânicas, erosões do solo, enchentes, movimentos de 

massa, desabamentos de blocos rochosos e ainda aqueles com repercussões na 

saúde pública, a exemplo das emissões radioativas naturais. 

O conjunto dos conhecimentos geológicos e geomorfológicos permite 

determinar os melhores e mais seguros locais para qualquer tipo de construção, indica 

onde se pode captar água de boa qualidade para consumo, onde se localizam os 

melhores locais para a deposição de resíduos sólidos ou não, compatíveis com a 

natureza do ambiente e onde pode construir infraestruturas subterrâneas como túneis, 

armazenamento de gás natural, entre muitos outros. Nesse sentido, procurou-se 

relatar a história geológica- geomorfológica mais recente dos ambientes naturais que 

compõem o território da AII, AID e ADA para implantação da Usina Solar Poço de 

Areia. 

A bacia do Rio São Francisco (AII) abrange uma vasta diversidade de 

formações geológicas e com uma ampla gama de idades. Considerando toda a 

extensão da bacia, predominam os terrenos do Proterozóico (cerca de 46% da sua 
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área, sendo 29% do Neoproterozóico), sobretudo as rochas de natureza sedimentar 

(69% da bacia), seguidas das rochas metamórficas, metassedimentares e metaígneas 

(26% do total). Só em 5% da bacia afloram rochas ígneas (NEMUS, 2015). 

Em termos regionais, A AID e ADA, estão localizadas, em termos tectônicos, 

na Província Borborema (Almeida et al., 1977), no Nordeste Oriental do Brasil, que foi 

consolidada no final do Período Ediacarano (>542 Ma) durante o evento de formação 

de cadeias de montanhas conhecido como Orogenia Brasiliana/Pan-Africana.  Como 

observado no mapa geológico em anexo. 

 

a) Província Borborema  

                                   

 A Província Borborema consiste em uma província tectônica na qual dominam 

terrenos arqueanos e proterozóicos, constituídos por rochas metamórficas de baixo e 

alto grau e rochas ígneas, ocorrendo também coberturas sedimentares fanerozóicas 

e cenozoicas. Composta por exposições gnáissicas migmatizadas do embasamento 

cristalino paleoproterozoico, com fragmentos restritos de crosta arqueana, separados 

entre si por sequencias de rochas supracrustais de idade Meso e Neoproterozoica e 

corpos plutônicos de idade e quimismo diverso, variando de 620 a 540 Ma (Santos e 

Medeiros, 1999; Guimarães et al., 2004; Lages et al., 2016). 

A geologia da Província Borborema é de extrema complexidade pela presença 

de várias fases de deformação, que mascararam ou obliteraram as feições originais. 

A configuração geotectônica desta província é o resultado de eventos tectono-

magmáticos ocorridos durante o Ciclo Brasiliano, da Idade Proterozóica, bem como 

do tectonismo ocorrido no Paleozóico e no Mesozóico, relacionados com a abertura 

do Oceano Atlânticos. 

Os esforços tectônicos a que foi submetida a região, imprimiram às rochas 

deformações dúcteis e rúpteis, caracterizadas por falhamentos normais e de rejeito 

direcionais, dobramentos, foliações miloníticas e fraturamentos de origem extensional 

e de cisalhamento 

Dentro do contexto da Província Borborema, o estado de Sergipe inclui porções 

da Subprovíncia Meridional ou Externa, onde essa unidade foi subdividida em 

domínios, terrenos ou faixas, levando em consideração o patrimônio litoestratigráfico, 
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feições estruturais e dados geocronológicos. Que estão inseridas nas seguintes 

unidades geológicas: Complexo Canindé, Formação Curitiba, Granitóide, Complexo 

Marancó, Complexo Migmático Poço Redondo, Formação Santa Brígida, Suíte 

Intruvisa Canindé e Formação Tacaratu. 

Segue na Figura 21 a representação temática da Geologia da Usina Solar Poço 

da Areia.
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Figura 21: Aspectos geológicos da Usina Solar Poço da Areia.
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7.2.3 Geomorfologia 

 

O relevo consiste nas formas de superfície do planeta, pode ser influenciado 

por agentes internos e externos, ou seja, é o conjunto das formas de crosta terrestre, 

manifestando-se desde o fundo dos oceanos até as terras emersas. Entre as 

principais formas apresentadas pelo relevo terrestre, os quatro tipos principais são: 

montanhas, planaltos, planícies e depressões. 

A caracterização do relevo permite fornecer elementos para planejamento 

regional, avaliação de facilidades/dificuldades de urbanização, reconhecimento 

pedológico, tipo de manejo agrícola, bem como a distribuição e a intensidade dos 

processos erosivos atuantes nos diferentes padrões morfológicos. 

O relevo de Sergipe é pouco movimentado, constituído por um modelado 

suave com áreas planas e altitudes modestas que vão aumentando em direção ao 

interior, interrompido localmente por elevações com denominações de serras que 

constituem os pontos mais elevados do Estado. 

As atuais formas do relevo terrestre são produtos do antagonismo dos 

processos endógenos e exógenos, ou seja, da ação das forças oriundas do interior da 

crosta terrestre e pela ação climática atual e pretérita. A porção da Bacia do Rio São 

Francisco possui menos áreas de montanhas e mais áreas de planalto, que resultam 

em declividades mais suaves do que as demais bacias. 

O município de Canindé de São Francisco, AII do empreendimento apresenta 

as seguintes unidades geomorfológicas: relevos dissecados-pediplano sertanejo e 

superfície pediplanada. O mapa de Geomorfologia encontra-se em anexo, bem como 

o mapa de litológico.  

O predomínio de vastas superfícies aplainadas no Domínio da Depressão do 

Baixo Rio São Francisco denota um longo período de estabilidade tectônica, sem 

importantes variações do nível de base, exceto pelo moderno encaixamento do vale 

do rio São Francisco. Estas condições devem ter prevalecido ao longo do Cenozoico, 

conforme já descritos na análise geomorfológica do Nordeste (King, 1956; AbôSaber, 

1969, 1974; Mabesoone, 1978). Entretanto, salienta-se também, um lento processo 

epirogenético que soergueu a plataforma brasileira em, pelo menos, 100 metros 

durante o Cenozoico, reafirmando pressupostos clássicos defendidos por Almeida et 
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al. (2000). Tal fato pode ser atestado pelo recente encaixamento de toda a rede de 

canais em ajuste ao nível de base geral (nível relativo do mar). Neste sentido, o rio 

São Francisco, que limita o Estado de Alagoas com os estados de Sergipe e Bahia, 

promoveu a incisão de um canyon aprofundado, atingindo cerca de 100 metros de 

amplitude de relevo e os rios menores, tributários do São Francisco, promoveram uma 

incisão fluvial mais pronunciada, principalmente, quando próximos de suas 

desembocaduras. Neste último caso, as superfícies aplainadas encontram-se 

desfeitas num baixo relevo colinoso francamente dissecado. Ressalta-se ainda que o 

leito do rio São Francisco no seu Cânion, no trecho a jusante da Hidroelétrica de 

Xingó, na altura do sítio histórico de Piranhas, que dista cerca de 200 quilômetros da 

sua foz, está posicionado a apenas 30 metros acima do nível do mar, exibindo um 

claro ajuste em relação ao atual nível de base geral As feições de relevo da área do 

projeto do geoparque abrangem um conjunto de quatro Padrões de Relevo, 

representados pelas superfícies aplainadas degradadas, relevos residuais do tipo 

inselbergs, colinas dissecadas, baixos platôs da Bacia Tucano e seu rebordo erosivo. 

As superfícies aplainadas degradadas representam a maior extensão 

territorial do geoparque. Trata-se de relevos de superfícies planas a levemente 

onduladas, geradas pelo arrasamento geral dos terrenos, representando, em linhas 

gerais, grandes extensões da Depressão do Baixo São Francisco. A amplitude de 

relevo fica entre 0 a 10 metros e a inclinação das vertentes, entre 0º e 5°. Apesar das 

baixas declividades, prevalece o desenvolvimento de solos rasos e pedregosos e os 

processos de erosão laminar são significativos. 

Os inselbergs são relevos residuais isolados, destacados na paisagem 

aplainada, remanescentes do arrasamento geral dos terrenos. A palavra inselberg é 

de origem alem« e significa ñilha montanhaò. S«o constitu²dos por litologias mais 

resistentes ao intemperismo e erosão diferencial. Apresentam vertentes escarpadas, 

com amplitude de relevo de 50 a 300 metros e a inclinação das vertentes, entre 25º e 

45Á, destacadamente nos munic²pios de Olho Dô§gua do Casado e Canind® de São 

Francisco. 

As colinas dissecadas representam relevos de degradação em qualquer 

litologia, com colinas dissecadas, vertentes convexo-côncavas e topos arredondados 

ou aguçados, com amplitude de relevo variando de 30 a 80 metros e inclinação das 

vertentes de 5 a 20o. Possui um sistema de drenagem principal com deposição de 
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planícies aluviais restritas ou em vales fechados. Apresenta equilíbrio entre processos 

de pedogênese e morfogênese, com atuação frequente de processos de erosão 

laminar e ocorrência esporádica de processos de erosão linear acelerada (sulcos, 

ravinas e voçorocas). É frequente a geração de rampas de colúvio nas baixas 

vertentes. Na área do geoparque, esse padrão de relevo é encontrado nos municípios 

de Piranhas-AL e Canindé de São Francisco. 

Os baixos platôs são relevos de degradação em rochas sedimentares, com 

superfícies tabulares alçadas, ou relevos soerguidos, com topos planos ou aplainados, 

pouco dissecados, cuja amplitude altimétrica varia de 0 a 20 metros. Os rebordos 

dessas superfícies, posicionados em cotas mais elevadas, são delimitados, em geral, 

por vertentes íngremes a escarpadas. Representam superfícies cimeiras regionais 

onde predominam processos de pedogênese, com frequente atuação de processos 

de laterização. Os processos de morfogênese mais significativos nesses relevos 

ocorrem nos rebordos das escarpas erosivas, via recuo lateral das vertentes, que por 

vezes formam relevos residuais, a exemplo da Serra do Umbuzeiro no município de 

Paulo Afonso. 

A Usina Solar Fotovoltaica está inserida nessa unidade geomorfológica, 

unidade estrutural pertencente ao núcleo nordestino de escudo brasileiro. 

Topograficamente, corresponde a uma área deprimida, com um nível de base local de 

aproximadamente 320m de altitude, circundada ao norte pelas bordas da Província 

Parnaíba e ao sul por afloramentos de gnaisse composto por inselbergs e maciços 

residuais, correspondendo à fácies mais resistentes, com altitudes de 

aproximadamente 600m. (Lima, 1987). Nesta Unidade, o relevo apresenta altitudes 

que variam de 361 a 480 metros, com predomínio de declividades de 2 a 5 %, 

caracterizando tipologias de relevo suave e suave ondulado. Esta unidade 

geoambiental apresenta superfície de baixo relevo interrompida ocasionalmente por 

elevações residuais (inselbergs), que conferem a esta unidade geoambiental 

características agradacionais. 

Na Figura 22  a representação temática da Geomorfologia do município de 

Canindé de São Francisco.  
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Figura 22: Pedologia da Usina Solar Fotovoltaica Poço da Areia.
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7.2.4 Pedologia 

 

A origem e evolução dos solos estão relacionadas a fatores que traduzem as 

características dos condicionantes climáticos, litológicos e de relevo ao longo do 

tempo. Guerra e Mendonça (2004) dizem que ña forma­«o dos solos ® o resultado da 

intera­«o de muitos processos, tanto geomorfol·gicos como pedol·gicosò. Ainda 

segundo esses autores, os processos de formação de solos resultam de uma 

variabilidade temporal e espacial bastante significativa. 

Agente ativo que interfere definitivamente no processo de formação dos solos 

e a atividade biológica. Nesse aspecto, sob o viés geoquímico o solo é a interface 

entre a litosfera e a biosfera (FONSECA, 1999). Nesse entendimento, a relação 

estabelecida ente clima, geologia, topografia, relevo, atividade biológica e tempo 

conferem aos solos características de elementos dinâmicos que estão em constante 

evolução e vão se adaptando às diversas formas de variações de fluxos de massas e 

energias, gradientes termodinâmicos e demais condições exógenas (GUERRA & 

MENDONÇA, 2004). 

De acordo com o novo sistema brasileiro de classificação de solos, a definição 

é: 

Uma coleção de corpos naturais, constituídos por partes sólidas, líquidas e 
gasosas, tridimensionais, dinâmicos, formados por materiais minerais e 
orgânicos que ocupam a maior parte do manto superficial das extensões 
continentais do nosso planeta, contém matéria viva e podem ser vegetados 
na natureza onde ocorrem e, eventualmente, terem sido modificados por 
interferências antrópicas (EMBRAPA, 2006, P.31). 

 

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuária - EMBRAPA (2006), 

os solos normalmente possuem várias camadas sobrepostas, designadas por 

horizontes. Estas camadas são formadas pela ação simultânea de processos físicos, 

químicos e biológicos e podem distinguir-se entre si através de determinadas 

propriedades, como por exemplo a cor, a textura e o teor em argilas. 

Os solos do município de Canindé de São Francisco são predominam solos 

profundos e pouco férteis, cobertos pela vegetação da caatinga e das florestas 

caducifólias e apresenta diferentes tipos de solo: do tipo Planossolos, Luvissolos, 

Nessolos e Neossolos Litólicos Eutróficos (AGUIAR NETTO; SANTANA, 2015). 

Segue representação temática na Figura 23. 
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Figura 23: Pedologia - Usina Solar Fotovoltaica Poço da Areia.



 
 

 

RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) 

USINA SOLAR FOTOVOLTAICA POÇO DA AREIA ENERGIA LTDA 

 
ELABORAÇÃO 

ABRIL/2021 

REVISÃO 

00 

Página 95 de 167 

 

LOCAL 

CANINDÉ DE SÃO FRANCISCO/SE 

7.2.4.1 Luvissolos  

                            

 São um grupamento de solos com B textural, atividade alta da fração argila e 

saturação por bases alta. Evolução, segundo atuação de processo de bissialitização, 

conjugada a produção de óxidos de ferro e mobilização de argila d aparte mais 

superficial, com acumulações em horizonte subsuperficial. Desenvolvimento 

(expressão) de horizonte diagnóstico B textural com alta atividade da fração argila e 

alta saturação por bases em sequência a horizonte A ou E (EMBRAPA, 2006 apud 

AGUIAR NETTO; SANTANA, 2015).  

 A Usina Solar Fotovoltaica Poço da Areia está inserida nessa categoria de 

solo (Figura 24). 

 
Figura 24:  Luvissolo. 

 
Fonte: EMBRAPA 2020 

 

Esse tipo de solo apresenta uma coloração avermelhada, amarelada, são 

moderadamente ácidos a ligeiramente alcalinos, com teores de alumínio extraível 

baixos ou nulos e presença, em quantidade variável, mas expressiva, de 

argilominerais do tipo 2:1 indicando atividade alta da argila. Podem ou não apresentar 

pedregosidade na parte superficial e/ou caráter solódico ou sódico, na parte 

subsuperficial. São altamente susceptíveis aos processos erosivos.  

São identificados normalmente nas áreas de clima seco (déficit hídrico) em 

temperaturas altas e baixas, estando normalmente associados às áreas de relevos 

movimentados (ondulados a forte ondulados). 
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 A alta saturação por bases implica em alta fertilidade natural (eutróficos), 

conferindo potencial para o uso agrícola. Com relação às características físicas, 

apresentam normalmente boa permeabilidade. Nos relevos mais declivosos, os de 

menor profundidade apresentam limitações para o uso agrícola relacionadas à 

restrição a mecanização e suscetibilidade aos processos erosivos. 

De acordo com suas limitações, o manejo adequado dos Luvissolos resume-se 

na adubação de acordo com a necessidade da cultura e, nas encostas, além desta, 

utilização de práticas conservacionistas devido à suscetibilidade aos processos 

erosivos. 

 

7.2.5 Patrimônio arqueológico 

 

Todos os bens de natureza arqueológica são definidos e protegidos pela 

Constituição Brasileira de 1988, em seu artigo 216, e pela Lei n° 3.924, de 26 de julho 

de 1961, sendo creditados como bens patrimoniais da União e tutelados pelo IPHAN. 

São passíveis de processo judicial por danos ao patrimônio da União e omissão, por 

exemplo, os proprietários de terras que encontrarem qualquer achado arqueológico e 

não comunicarem ao IPHAN no prazo de 60 dias. 

Há um processo em andamento junto ao Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN), protocolado sob o número 01504.000001/2021-89. A 

atividade desenvolvida pelo empreendimento é classificada, de acordo com Instrução 

Normativa (IN) do IPHAN nº 01, de 25 de março de 2015, como nível III, onde há de 

média a alta interferência sobre as condições vigentes do solo e dessa maneira se faz 

necessário a elaboração do Projeto de Avaliação de Impacto ao Patrimônio 

Arqueológico (PAIPA) a ser previamente autorizado por Portaria do IPHAN, e 

procedimentos subsequentes, conforme arts. 18 e 19 da IN.  

 

7.2.6 Recursos Hídricos 

 

Entre os recursos naturais indispensáveis no desenvolvimento humano, a água 

ocupa uma posição de destaque, por sua importância no equilíbrio de vida no planeta. 

O crescimento demográfico, a urbanização e a expansão industrial têm originado 

significativas demandas de recursos hídricos, muitas vezes acima da disponibilidade 
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dos respectivos cursos de água. O resultado desse impacto é o comprometimento da 

qualidade e quantidade hídrica disponível. 

Admitindo-se a bacia hidrográfica como unidade de estudo e planejamento, 

observa-se que, por ser um sistema aberto, todos os elementos nela inseridos estão 

ligados entre si e a fatores externos (Coelho Netto, 1995) fazendo com que os 

processos naturais ou antrópicos sejam levados em consideração no planejamento 

de manejo de uma região. 

Uma das mais importantes bacias hidrográficas do Brasil é a nossa AII em 

estudo, a bacia do São Francisco. Com uma extensão territorial de 638.323km², que 

representa 8% do território nacional, abrange 507 municípios de sete estados da 

federação. O rio São Francisco nasce na Serra da Canastra, Minas Gerais, e percorre 

cerca de 2.700 km até a sua foz exorreica, desaguando no Oceano Atlântico, na divisa 

dos estados de Alagoas e Sergipe.  

A sua bacia está segmentada em quatro regiões fisiográficas: alto, médio, sub-

médio e baixo São Francisco.  A existência destas subdivisões dá a grande dimensão 

da bacia, a qual abrange diversas localidades, ambientes e populações, a fim de 

facilitar o planejamento. Deste modo, a divisão é feita de acordo com o sentido do 

curso do rio e, consequentemente, suas alterações de altitude (CBHSF, 2015). 

O Rio São Francisco apresenta um comprimento total de 2.700 km e seus 

principais afluentes dentro do estado de Sergipe são os rios: Capivara, Jacaré, Gararu 

e Pilões. Como principal reservatório destaca-se a Barragem de Três Barras no rio 

Gararu, em Graccho Cardoso. 

O Rio São Francisco corta o estado de Sergipe no sentido oeste-leste 

configurando três regiões climáticas distintas: 

¶ Região Subúmida: área de 945,00 km² representando 13% da bacia; 

temperatura variando de 19ºC a 32ºC, evapotranspiração anual de 1.400 mm e 

pluviometria média anual de 1.500 mm. Nesta região estão inseridos os seguintes 

municípios: Brejo Grande e Ilha das Flores 

¶ Região Agreste: área de 620,25 km² representando 8,36% da bacia; 

temperatura variando de 33ºC na máxima a 18ºC na mínima, evapotranspiração anual 

de 1.400mm e pluviometria média anual de 900 mm. Esta região contempla os 

seguintes. municípios: Telha, Propriá, Cedro de São João, Malhada dos Bois, São 

Francisco, Japoatã, Neópolis, Aquidabã, Santana de São Francisco e Pacatuba. 
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¶ Região Semiárida: área de 5.618,75 km² representando 78,37% da 

bacia; temperatura variando de 36ºC na máxima a 16ºC na mínima evapotranspiração 

anual de 1.400 mm e pluviometria média anual de 700mm. Esta região contempla os 

seguintes municípios: Poço Redondo, Monte Alegre de Sergipe, Nossa Senhora da 

Glória, Graccho Cardoso, Itabi, Nossa Senhora de Lourdes, Canhoba, Gararu, Porto 

da Folha, Amparo do São Francisco e Oeste de Aquidabã. 

A Figura 25 exibe a representação temática dos recursos hídricos.
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Figura 25: Recursos hídricos - Usina Solar Fotovoltaica Poço da Areia.
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7.2.6.1 Águas superficiais  

 

O município de Canindé de São Francisco/SE  está inserido na região do 

Baixo São Francisco que vai da cachoeira de Paulo Afonso até a foz, entre os 

municípios de Piaçabuçu/AL e Brejo Grande/Se, mais especificamente na sub-bacia 

do rio Curituba.   Na sua margem direita, que limita o município a nordeste. Todos os 

seus afluentes e sub-afluentes são intermitentes. Seus principais tributários são os 

rios Curituba e os riachos da Cachoeirinha, Lajedinho, da Onça e da Urtiga. O padrão 

de drenagem predominante é do tipo dendrítico, sobre rochas granito-gnaissicas em 

superfície aplainada (CPRM, 2005). 

O rio Curituba nasce em Jeremoabo, no estado da Bahia, e tem sua foz no 

município de Canindé de São Francisco, em Sergipe. Seu curso dô§gua possui 

extensão total de 597 km, sendo a área de drenagem de sua bacia igual a 3.207 km². 

De característica intermitente, a água deste rio é salobra, tornando o seu consumo 

impróprio. É importante destacar sua importância na região, pois auxilia no 

desenvolvimento das atividades de subsistência da população ribeirinha. Atualmente, 

o manancial superficial utilizado para o abastecimento urbano é o Rio São Francisco. 

Fundamental pelo volume de água transportada para o Semiárido, essa Região 

Hidrográfica é essencial para o desenvolvimento de agricultura, sendo uma das mais 

importantes atividades econômicas, mas a regularização das vazões do rio São 

Francisco proporcionada pelos grandes reservatórios também tem proporcionado 

maior segurança operacional de diversas captações para abastecimento de água. 

Com relação aos usos (Tabela 2): 

Tabela 2: Demandas hídricas. 

Fonte: Plano de Recursos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. 
 

A parte do semiárido nordestino apresenta períodos críticos de prolongadas 

estiagens, resultado da baixa pluviosidade e alta evapotranspiração. Segundo dados 
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do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), a precipitação média anual na Região 

é de 1.003 mm, muito abaixo da média nacional, de 1.761 mm. A disponibilidade 

hídrica superficial é 1.886 m³/s, o que corresponde a 2,07% da disponibilidade 

superficial do país (91.071 m³/s). A vazão média é de 2.846 m³/s (1,58% da vazão 

média nacional, de 179.516 m³/s), e a vazão de retirada (demanda total), de 278 m³/s 

(9,8% da demanda nacional). 

A hidrografia da área pleiteada para a implantação da Usina Solar Fotovoltaica 

é cortada por uma linha de talvegue mapeada pela SRH (2016) como corpo hídrico 

intermitente e/ou temporário, de ordem 3, com 6.578,84 m de extensão, afluente o 

Riacho Xingozinho. 

A noroeste da área de estudo, é possível observar outro afluente do Riacho 

Xingozinho, de ordem 3 e 7.141,06 m de extensão, continuado pelo Riacho 

Xingozinho, corpo hídrico de segunda ordem e 78.050,13 m de extensão.  A leste do 

empreendimento visualiza-se o afluente do Riacho da Cachoerinha, de ordem 3 e 

extensão de 7.807,84 m. Enquanto ao sul, observa-se o Riacho da Pedra Amolar, de 

ordem 3 e 7.550,82 metros de extensão.  

A implantação do empreendimento atenderá aos limites definidos no Novo 

Código Florestal, lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012, que define em seu artigo 4, 

Ćrea de Preserva­«o Permanente (APP) as faixas marginais de qualquer curso dô§gua 

natural perene e intermitente, desde a borda da calha do leito regular, em largura 

mínima de 30 (trinta) metros, para os cursos dô§gua de menos de 10 (dez) metros de 

largura.  

O leito do Rio São Francisco que banha o município de Canindé, em sua maior 

parte, está com sua configuração original modificada por conta da construção dos 

reservatórios das hidroelétricas de Paulo Afonso e Xingó, que formaram dois lagos de 

grande extensão, e afogaram a drenagem do curso natural. O sistema de 

hidroelétricas de Paulo Afonso (I, II, II e IV) está instalado nas proximidades da 

cachoeira homônima, que tem um desnível de 80 metros. A usina de Xingó está 

localizada a montante das cidades de Piranhas e Canindé de São Francisco. 
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7.2.6.2 Águas subterrâneas  

 

São aquelas presentes no subsolo do planeta Terra, localizando-se, 

principalmente, em espaços vazios entre as rochas. Estas águas representam uma 

importante fatia da água doce do planeta e estão presentes, principalmente, nos 

aquíferos. A Associação Brasileira de Águas Subterrâneas (ABAS) define um aquífero 

como uma formação ou grupo de formações geológicas que pode armazenar água 

subterrânea. Esses reservatórios móveis, aos poucos abastecem os rios e poços e 

podem ser utilizadas pelo homem como fonte de água para consumo. Como ocorre 

com as águas superficiais, demandam cuidados para evitar a sua contaminação. 

Segundo o Atlas Digital Sobre Recursos Hídricos (SEMAHR/SE, 2014), a AID do 

empreendimento compreende 2 (dois) tipos de aquíferos: fissural e granular. 

Segundo o Atlas Digital Sobre Recursos Hídricos (SEMAHR/SE), a AID do 

empreendimento compreende 2 (dois) tipos de domínios hidrogeológicos (CPRM, 

2014): 

Å Fraturado: associado às rochas maciças, cristalinas de natureza 
metamórfica (xistos, migmatitos, granulitos, gnaisses), metassedimentar 
(quartzitos, metapelitos, entre outras), ígnea (granitoides, rochas vulcânicas), 
quer sedimentares consolidadas (arenitos conglomerados, siltitos, argilitos). 
Estes meios, em geral, impermeáveis ou de muito reduzida permeabilidade 
podem apresentar fraturação que permite a circulação da água e a 
individualização de aquíferos; 
Å Granular: formado por rochas sedimentares detríticas pouco ou não 
consolidadas. A circulação de água é feita nos poros entre os grãos, sendo 
em situações em que a presença da argila é reduzida, podem apresentar 
elevada permeabilidade e interesse aquífero. (CPRM, 2014). 

 

O aquífero fissural, como basicamente não existe uma porosidade primária 

nesse tipo de rocha, a ocorrência da água subterrânea é condicionada por uma 

porosidade secundária representada por fraturas e fendas, o que se traduz por 

reservatórios aleatórios, descontínuos e de pequena extensão. Dentro deste contexto, 

em geral, as vazões produzidas por poços são pequenas e água, em função da falta 

de circulação, dos efeitos do clima semiárido e do tipo de rocha, é, na maior parte das 

vezes, salinizada. Essas condições definem um potencial hidrogeológico baixo para 

as rochas cristalinas sem, no entanto, diminuir sua importância como alternativa de 

abastecimento nos casos de pequenas comunidades ou como reserva estratégica em 

períodos prolongados de estiagem. 
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O denominado aquífero do tipo granular, em termos hidrogeológicos, estas 

bacias tem alto potencial, em decorrência da grande espessura de sedimentos e da 

alta permeabilidade de suas litologias, que permite a explotação de vazões 

significativas. Em regiões semiáridas, a perfuração de poços profundos nestas áreas, 

com expectativas de grandes vazões, pode ser a alternativa para viabilizar o 

abastecimento de água das comunidades assentadas tanto no seu interior quanto no 

seu entorno. 

 

7.3 Meio biótico 

 

O estudo do meio biótico permite a realização do levantamento sobre o 

ecossistema terrestre, englobando a fauna e a flora presentes na área de influência 

do empreendimento e do seu entorno, permitindo a avaliação dos impactos que 

podem advir da sua implementação.  

Ademais, o conhecimento do meio biótico permite a formulação de medidas 

corretivas e/ou mitigadoras e o monitoramento ambiental após a instalação do 

empreendimento.  

 

7.3.1 Caracterização da flora 

 

Canindé de São Francisco está localizado no extremo noroeste 

do estado de Sergipe, distante 213 km da capital Aracaju, o município possui 

vegetação característica da caatinga, estando inserido no clima do semiárido. O 

território do município encontra-se inserido no polígono das secas; a temperatura 

média anual é de 25,8ºC, com precipitação de chuvas de 485,5 mm/ano, com período 

chuvoso de março a julho (outono-inverno). Em seu relevo encontram-se pediplanos 

e colinas, cobertos por uma vegetação de Capoeira e Caatinga. 

As principais características da vegetação da Caatinga são, solo raso e 
pedregoso, árvores baixas, troncos tortuosos e que apresentam espinhos e 
folhas que caem no período da seca (com exceção de algumas espécies, 
como o juazeiro). Destacam-se neste bioma, as seguintes espécies: 
bromélias, xique-xique, mandacaru, embiratanha, acácia, juazeiro, 
macambira, maniçoba, umbu e mimosa (Instituto Brasileiro de Florestas, 
2020). 
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Na Área de Influência Direta (AID) foram averiguados o meio físico e o meio 

biótico, de modo que o conhecimento e a compreensão destes auxiliem nas medidas 

mitigadoras ou compensatórias, caso seja necessário.    

A Área de Influência Direta ï AID ï é a área geográfica diretamente afetada 
pelos impactos decorrentes do empreendimento/projeto e corresponde ao 
espaço territorial contíguo e ampliado da ADA, e como esta, deverá sofrer 
impactos, tanto positivos quanto negativos. Tais impactos devem ser 
mitigados, compensados ou potencializados (se positivos) pelo 
empreendedor. Os impactos e efeitos são induzidos pela existência do 
empreendimento e não como consequência de uma atividade específica do 
mesmo (ARCADIS, p.74, 2015). 

 

 Na Figura 26 se observa foto aérea da ADA, onde será instalada a Usina 

Fotovoltaica Poço da Areia Energias. 

 
Figura 26: Foto da Área Diretamente Afetada da Usina Solar Fotovoltaica em Canindé do São 

Francisco/SE. 

 

7.3.2 Metodologia  

 

Para caracterização da vegetação da Área Diretamente Afetada - ADA e AID 

foram necessárias duas etapas: a primeira concentrou esforços no levantamento de 

dados secundários, tendo como principal objetivo descrever a AID e a (Área de 

Influência Indireta) AII, a segunda manteve foco no levantamento de dados primários 

para caracterização da ADA.   

O levantamento de dados secundários teve por base referências bibliográficas 

realizadas em livros e periódicos que abordassem o assunto, bem como homepages 
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de órgãos públicos e institutos de pesquisa científica. Já o levantamento in loco foi 

efetuado em janeiro de 2021. Na oportunidade foi feita caracterização florística dos 

indivíduos arbóreos presentes no interior da ADA, além da coleta de fotos e imagens 

aéreas da propriedade como evidenciadas na Figura 27. 

 

 
Figura 27: Foto da Área Diretamente Afetada para Usina Solar Fotovoltaica em Canindé do São 

Francisco/SE. 

 

Para levantamento de dados primários tanto florístico, quanto das árvores 

isoladas e caracterização dos fragmentos remanescentes presentes na ADA. O 

levantamento de campo foi desenvolvido por uma equipe composta por uma bióloga, 

uma tecnóloga em saneamento ambiental, uma engenheira ambiental e uma 

geógrafa. Foram utilizados GPS de navegação e mapas contendo os polígonos 

(remanescentes) pré-selecionados, para facilitar o deslocamento no interior da ADA, 

sendo os pontos de amostragem tomados com o GPS.  

Para caracterizar os fragmentos remanescentes o método utilizado foi o de 

caminhamento, no qual paulatinamente foi percorrida a área sendo realizada anotação 

dos nomes das espécies evidenciadas. As anotações buscaram identificar os nomes 

específicos da vegetação, bem como os nomes genéricos ou das famílias botânicas. 

Houve registro da presença de lianas, epífitas e serrapilheira. Para o trabalho campo 

foram utilizados: 
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¶ 01 notebook;  

¶ Software Google Earth Pro;  

¶ 01 GPS Garmin eTrex 10;  

¶ 02 Máquinas fotográficas;  

¶ 03 Fitas métricas;  

¶ 03 Pranchetas;  

¶ Fichas de campo;  

¶ 01 Trena;  

¶ Fitas coloridas; 

¶ 01 Facão. 

As Figura 28 e Figura 29 ilustram a coleta de informações em campo. 

 
Figura 28: Foto de campo - registro em janeiro/2021. 

 

 
Figura 29: Foto de campo - registro em janeiro/2021 
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7.3.3 Fitofisionomia 

 

O levantamento da fitofisionomia ajuda na compreensão da complexidade 

existente nos ambientes naturais mediante identificação das espécies, sejam elas 

raras comuns e/ou abundantes. Ademais auxilia na análise da frequência e da riqueza 

de determinada flora em um ecossistema.  

É importante compreender como as espécies estão arranjadas, sua 

interdependência, como funcionam, como crescem e como se comportam em seus 

ecossistemas e no fenômeno de sucessão.  

Desta forma, o estudo da composição florística é de fundamental importância 
para o conhecimento da estrutura da flora ao fornecer informações 
qualitativas e quantitativas sobre a área em estudo e possibilitar a tomada de 
decisões para o manejo mais adequado para cada tipo de vegetação 
(CHAVES et al., 2013).  

 

Assim sendo, buscou-se caracterizar a flora existente na ADA e na AID na qual 

será construída a Usina Poço da Areia localizada no município de Canindé do São 

Francisco/SE.   

 

7.3.4 Caatinga 

 

O município de Canindé do São Francisco está inserido no polígono das secas, 

tem um clima do tipo megatérmico árido, temperatura média no ano de 25,8°C, 

precipitação pluviométrica média anual de 485,5mm e período chuvoso de março a 

julho. A forma de relevo é de superfície Pediplanada e Dissecada, com Colinas e 

aprofundamento de drenagem muito fraco. Os solos são Bruno não Cálcico, Planosol, 

Rego Sol Distrófico e Litólicos Eutróficos, cobertos por uma vegetação de Capoeira e 

Caatinga (SERGIPE.SEPLANTEC/SUPES, 1997/2000). 

O Bioma no qual será realizado o empreendimento da usina fotovoltaica é a 

caatinga, desse modo faz-se aqui uma breve caracterização desse tipo de bioma, no 

intuito de identificar a vegetação característica desse tipo de bioma.  

Compõe a caatinga uma vegetação xerófila essencialmente heterogênea no 
que diz a respeito à fitofisionomia e estrutura. O aspecto da vegetação 
caracteriza-se por árvores e arbustos de porte pequeno, folhas pequenas e 
caducifólias, com mecanismos de adaptação como espinhos, desenvolvidos 






















































































































